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A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas 
novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que 
sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar 
mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas 
se propõe (JEAN PIAGET).  
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 RESUMO 
Esta pesquisa tem como tema a utilização da relação de mentoring para o planejamento de 
aulas com professores da Educação Básica e foco no uso de recursos tecnológicos. A 
investigação foi de natureza qualitativa e se caracterizou como um estudo de caso. O objetivo 
foi averiguar quais contribuições ocorrem no planejamento da prática pedagógica de 
professores do Ensino Médio e dos Anos Finais do Ensino Fundamental utilizando-se a 
relação de mentoring. Os encontros foram realizados com três professoras da Educação 
Básica que lecionavam a disciplina de Língua Portuguesa, em que foi explorado o uso 
pedagógico do aparelho móvel celular; das redes sociais - facebook , blog, Webquest –, além 
da  produção de jornal com os aplicativos Scribus, Br Office Draw e Microsoft Publisher. 
Para a coleta de dados, foram utilizados questionários, gravações, observações e entrevistas. 
Após a análise dos dados emergentes, obtiveram-se os seguintes resultados: a) Uso do 
aparelho móvel celular como alternância à insuficiência e até mesmo à inexistência do recurso 
tecnológico do computador; b) Mentoring pode auxiliar na integração de recursos 
tecnológicos no planejamento pedagógico; c) Uso do recurso tecnológico da rede social – o 
blog –, construído para a Escola 1 pelo pesquisador  e idealizado por P2 e P3.  
 




This research theme was the use of the mentoring relationship for planning lessons with 
teachers of basic education, with the focus on the use of technological resources. The study 
was qualitative and was characterized as a case study. The objective was to investigate which 
contributions occur in the planning of the pedagogical practice of high school teachers and 
Final Years of elementary school, using the mentoring relationship and focused on the use of 
technological resources. The meetings were held with three teachers of Basic Education who 
teach the discipline of Portuguese, it was explored the pedagogical use of the cellular mobile 
device; social networks: Facebook and blog; the Webquest and; newspaper production with 
Scribus applications, Br Office Draw and Microsoft Publisher. To collect data questionnaires 
were used, recordings, observations and interviews. After analyzing the emerging data of this 
study the following results were obtained: a) use of cellular mobile device as switching to 
failure, and even lack of technological computer resource; b) mentoring can assist in the 
integration of technological resources in educational planning; c) Use of technological 
resource social network - blog - built for the School 1 by researcher with idealization of P2 
and P3. 
Keywords: teacher education. Technological Resources. Mentoring. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) dos 3º e 4º Ciclos do Ensino 
Fundamental (BRASIL, 1998) já mencionavam que o professor deveria preparar-se para o 
novo milênio, no qual necessitaria ser um mediador, instigador e auxiliar os alunos no seu 
desenvolvimento crítico e reflexivo. O referido documento também expressa que o 
conhecimento nos processos de ensino e aprendizagem depende de três variáveis: o aluno, que 
é o objeto do conhecimento; os conhecimentos, com os quais se operam nas práticas; o 
professor, que medeia informações em busca de novos conhecimentos. Assim, esses 
requisitos precisariam ser confrontados com reflexões e ações diárias de acordo com o 
contexto do educando.  
Para atender às expectativas de uma educação que contempla o contexto do aluno, o 
professor deveria desenvolver práticas pedagógicas inovadoras, como por exemplo as que 
envolvem os recursos tecnológicos. Dentre estes, podemos citar o computador e o aparelho 
celular, que auxiliam nos processos de ensino e aprendizagem. De acordo com Valente 
(2005), essas ferramentas, quando utilizadas didaticamente na sala de aula, podem instigar os 
discentes a buscarem informações e conhecimentos. O autor acrescenta que elas se constituem 
em instrumentos de comunicação para profissionais da educação, pesquisadores e educandos, 
além de possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades e competências.  Entretanto, o 
pesquisador também comenta que é necessário que o docente disponha de formação para 
introduzi-las em sua prática. 
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Nogueira (2002) é outro pesquisador a enfatizar que o profissional de ensino deve 
saber dominar os recursos tecnológicos para serem utilizados no ambiente escolar como 
forma de dinamizar e melhorar as aulas. Neste contexto, Gatti, Barreto e André (2011) 
destacam a necessidade de que, na formação inicial e continuada, sejam discutidas e 
problematizadas tais ferramentas.  
Diante disso, optei pela realização de um pré-questionário (APÊNDICE A) com 
professores de duas Escolas de Educação Básica: uma de Anos Finais do Ensino Fundamental 
e outra do Ensino Médio, ambas da cidade de São Francisco do Conde, localizadas na região 
metropolitana de Salvador, Estado da Bahia. Tal instrumento teve como objetivo investigar os 
anseios e as necessidades dos docentes em relação ao domínio e ao manuseio de recursos 
tecnológicos em suas práticas pedagógicas. Assim, entrevistei doze professores que 
lecionavam a disciplina de Língua Portuguesa nos referidos educandários. O motivo pelo qual 
escolhi profissionais dessa área se deveu à afinidade pessoal, já que também sou Licenciado 
em Letras - Língua Portuguesa. Com o propósito de lhes preservar o anonimato, os 
pesquisados são identificados pelos códigos P1, P2, P3 e assim sucessivamente.  
Nas respostas do pré-questionário, constatei que a maioria dos investigados trabalhava 
quarenta horas semanais em sala de aula; inclusive, alguns reclamavam que lhes faltava 
tempo para frequentar cursos de formação continuada, além de residirem em cidades 
diferentes da qual atuavam como professor. Ademais, na Escola 1, o laboratório de 
informática era precário e sem acesso à internet; por sua vez, na 2, ele inexistia.  
À primeira questão “Para qual (is) conteúdo (s) programático (s) da disciplina que 
você ministra utiliza o computador para auxiliar no desenvolvimento da aula? Justifique”, o   
professor P1 respondeu: “Nenhum. Busco no PC (computador pessoal) e transformo em 
conteúdo físico (papel). Sem acesso de PC para (todas) as turmas”. A declaração do professor 
– semelhante à da maioria dos entrevistados – demonstra ele utilizava essa ferramenta   
apenas para o planejamento de sua aula e não com o objetivo de ensinar os alunos. Por seu 
turno, P6 declarou que “Não utilizo o computador porque o sistema operacional é o Linux, 
sendo difícil manusear”. Essas revelações comprovam a necessidade de se promoverem 
cursos de capacitação que permitam maior segurança no uso desse recurso.  
A pouca utilização dos recursos tecnológicos pelo grupo pesquisado se devia, na 
maioria das vezes, à inexistência de infraestrutura, como nas duas escolas em questão. Esse 
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problema já havia sido constatado por Barbosa (2003), pois, segundo ele, a utilização e o 
acesso a essas ferramentas têm se constituído em um dos maiores desafios nas instituições de 
ensino.  
“Em média, quantos dias por mês você utiliza, em suas aulas, o computador em cada 
turma? Para quê? Se não o usa, justifique o motivo”. A essa pergunta, a docente P2 
respondeu: “Não utilizo na turma, apenas uso na preparação das aulas, uma vez que o 
professor não é treinado para tal”. A resposta dessa profissional corrobora as afirmações 
fornecidas à questão anterior, ou seja, esse recurso era utilizado somente na preparação das 
aulas em razão da insegurança, falta de computadores e de cursos de capacitação para 
manuseá-los. 
Quanto à participação em cursos de formação continuada com foco no uso de recursos 
tecnológicos para a prática pedagógica, os participantes responderam que não lhes eram 
ofertados pelos órgãos de ensino. E caso desejassem ingressar em algum, teriam que assumir 
as despesas, inclusive os altos valores cobrados pela instituição promotora. A declaração de 
P8 confirma o fato: “Não é ofertado cursos de capacitação pela Escola, nem pela Secretaria; 
os poucos cursos de capacitação aos quais já tomei foram todos de forma particular e nenhum 
com foco em tecnologia”.  Logo, o asserto do docente reitera essa carência.   
Da pergunta “O que você gostaria que fosse explorado em um curso de formação 
continuada com foco no uso de recursos tecnológicos”?, emergiram os seguintes 
posicionamentos:  “Uso de softwares na área de ensino, uso de jogos e aplicativos de celular”( 
P1);  “Exatamente como utilizar o PC (computador pessoal) nas aulas, bem como desenvolver 
o conteúdo com o uso das tecnologias” ( P2);  “Gostaria de uma formação continuada que 
trabalhasse as diversas possibilidades de se utilizar os recursos tecnológicos em sala de 
aula”(P5); “Novas estratégias que viabilizem o uso interativo entre escolas da rede e que fosse 
mais explorada as possibilidades da webquest” (P7); “Preparar o profissional no campo das 
tecnologias educacionais, enfatizando o processo ensino-aprendizagem com qualidade e, 
consequentemente, na evolução da cidadania, desenvolvendo a capacidade de interpretar, 
criticar, modificar paradigmas, pelos quais o mundo globalizado, inserido de diversas 
tecnologias, constantemente passa” (P8). As respostas evidenciam a necessidade de 
proporcionar aos entrevistados momentos de discussão e exploração do uso de recursos 
tecnológicos no contexto da sala de aula.  
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A análise dos resultados do pré-questionário me induziu a proporcionar um curso de 
formação continuada para professores de Língua Portuguesa com foco no uso de recursos 
tecnológicos. Entretanto, ao procurar novamente os doze entrevistados que haviam comentado 
a necessidade de formação, apenas três se dispuseram a participar. Os demais alegaram a 
impossibilidade de comparecer às reuniões em virtude da falta de tempo.     
Diante desse novo contexto, resolvi substituir o curso de formação continuada por 
encontros, haja vista as três professoras que aceitaram o meu convite dispuserem de 
momentos diferentes para se reunirem comigo. Outro motivo por essa opção é que, nesta 
relação, há o professor mentor, isto é, o considerado experiente, com conhecimento em uma 
área específica; por sua vez, o mentorado é visto como um profissional incipiente. Contudo, 
ambos trabalham em conjunto, auxiliando-se na busca de novos conhecimentos em 
determinada esfera e temática.  Cabe destacar que esta relação se justificava pelo fato de os 
docentes investigados serem iniciantes quanto ao uso de recursos tecnológicos em suas 
práticas pedagógicas conforme verificado nas respostas do questionário do Apêndice A.  
Portanto, o tema da investigação foi a utilização da relação de mentoring para o 
planejamento de aulas com professores da Educação Básica (Anos Finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio), tendo como base o uso de recursos tecnológicos. Dessa forma, 
nos encontros de formação, auxiliei os participantes no planejamento de atividades escolares 
utilizando o computador, o aparelho móvel do celular, aplicativos para a produção de jornal e 
informativo (scribus, Br Office Draw e Microsoft Publisher), a Webquest, a rede social – o 
blog, o whatsapp e o facebook. Convém lembrar que essas ferramentas fazem parte do 
contexto social do discente, mas tem sido pouco utilizadas pelo professor em sala de aula, 
motivo pelo qual surgiu o seguinte problema de pesquisa: Quais contribuições ocorrem no 
planejamento da prática pedagógica após a participação em encontros de formação 
continuada, utilizando-se a relação de mentoring e com foco em recursos tecnológicos? 
O objetivo geral foi investigar quais as contribuições para o planejamento da prática 
pedagógica de professores do Ensino Médio e dos Anos Finais do Ensino Fundamental 
utilizando-se a relação de mentoring mediante o uso de recursos tecnológicos. Por sua vez, os 
específicos foram: a) Identificar recursos tecnológicos que podem ser utilizados 
pelos professores no Ensino Médio e nos Anos Finais do Fundamental na prática pedagógica; 
b) Desenvolver encontros de formação continuada envolvendo o uso de recursos tecnológicos 
para professores, em particular de Língua Portuguesa; c) Analisar as contribuições de uma 
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relação de mentoring no planejamento de práticas pedagógicas com base em recursos 
tecnológicos. 
Para alcançar os objetivos propostos, realizei encontros com os professores 
participantes. Saliento que todos esses momentos foram filmados e gravados para obtenção 
dos dados e sua posterior análise. Portanto, utilizei a metodologia qualitativa, em especial as 
ideias vinculadas ao estudo de caso, pois procurei analisar especificamente a relação de 
mentoring com um determinado grupo de docentes.  
Esta dissertação é composta de seis capítulos, sendo o primeiro esta introdução na qual 
exponho uma visão geral do estudo.  No segundo, intitulado “Referencial Teórico”, discuto 
ideias de alguns autores que fundamentam a formação de professores, o uso de recursos 
tecnológicos na Educação Básica e o mentoring como sendo uma relação entre o mentor e 
mentorado na prática pedagógica. No terceiro, menciono os procedimentos metodológicos 
adotados nesta pesquisa antes, durante e após a execução das atividades. No quarto, descrevo 
os dados decorrentes dos encontros concretizados com as três professoras que se dispuseram a 
participar dos momentos de formação. No quinto, explicito a análise de dados decorrentes dos 
estudos e discussões. Nas considerações finais – sexto capítulo -, apresento algumas 
conclusões referentes à investigação. Por fim, cito os referenciais teóricos utilizados, 
apêndices e anexos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
O indivíduo pode adquirir conhecimentos por meio de dados e informações em vários 
ambientes, tais como lar, trabalho, lazer e escola. Por sua vez, a educação formal é concedida 
pelas instituições de ensino em suas diversas modalidades. Assim, de acordo com os PCN 
(BRASIL, 2000), são necessárias mudanças nas escolas a fim de integrar o ensino e a 
aprendizagem à realidade dos alunos como forma de levá-los a participar desse processo. 
O fato é que os recursos tecnológicos estão sendo utilizados pelos alunos em todos os 
espaços; entretanto, na escola, isso raramente tem ocorrido, geralmente, por falta de 
equipamentos apropriados ou, às vezes, por seu uso não ser permitido na sala de aula, como 
por exemplo o celular, que é proibido por lei. Moran (2012) descreve que as escolas, quando 
desconectadas da rede mundial de computadores (World Wide Web – www), são incompletas 
e com isso os discentes não conseguem produzir conhecimento suficiente para as atividades 
desenvolvidas nos âmbitos pessoal e profissional. O autor expressa ainda que os professores 
devem se preparar para esta mudança, pois são os personagens principais dessa concretização. 
Para Vergara (2013), esta preparação poderia ser obtida nos encontros de formação por meio 
da a relação de mentoring; na qual os professores iniciantes, mentorados, são auxiliados por 
profissionais mais experientes, os denominados mentores.  
Portanto, nas seções seguintes, discuto, por meio de referenciais de pesquisadores, 
ideias sobre a formação de professores, o uso de recursos tecnológicos na Educação Básica e 
a relação de mentoring.  
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2.1 Formação de professores 
A formação do profissional docente é obtida por meio da educação inicial ou 
continuada. Almeida (2006, p. 179) comenta que a formação de professores constitui “[...] 
uma das pedras angulares imprescindíveis a qualquer intento de renovação do sistema 
educativo”. No Brasil, ela iniciou no século XIX, com as populares Escolas Normais 
formando os docentes para as “primeiras letras”, época que correspondia ao Nível Secundário. 
Somente a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (BRASIL, 1996, art. 61 e 
62) é que houve uma prescrição legal quanto à formação docente: 
Art. 61º. A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase do de-
senvolvimento do educando, terá como fundamentos: 
I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em 
serviço; 
II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino 
e outras atividades. 
Art. 62º. A formação de docentes para atuar na Educação Básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos 
superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do ma-
gistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental, a 
oferecida em nível médio, na modalidade Normal. 
Os objetivos da formação nas diversas modalidades de ensino presencial ou à distância 
e o artigo 63 da mesma Lei descrevem a competência desta formação: 
Art. 63. Os institutos superiores de educação manterão:  
I – cursos formadores de profissionais para a Educação Básica, inclusive o curso 
normal superior, destinado à formação de docentes para a educação infantil e para as 
primeiras séries do Ensino Fundamental; 
II – programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educação 
superior que queiram se dedicar à Educação Básica;  
III – programas de educação continuada para os profissionais de educação dos 
diversos níveis (BRASIL, 1996, art. 63). 
Outras legislações, após a publicação da LDB, foram precisas quanto a esses 
objetivos, como o Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009, que instituiu a Política 
Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica em programas de 
formação inicial e continuada. O Decreto nº 6.755 expõe alguns princípios da Política 
Nacional que prescreve a formação do docente: 
Art. 2º [...] 
I – a formação docente para todas as etapas da Educação Básica como compromisso 
público de Estado, buscando assegurar o direito das crianças, jovens e adultos à 
educação de qualidade, construída em bases científicas e técnicas sólidas; 
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II – a formação dos profissionais do magistério como compromisso com um projeto 
social, político e ético que contribua para a consolidação de uma nação soberana, 
democrática, justa, inclusiva e que promova a emancipação dos indivíduos e grupos 
sociais. 
A Resolução CNE/CEB nº 02/97, que dispõe sobre os programas especiais de 
formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do Ensino Fundamental, do 
Ensino Médio e da Educação Profissional em Nível Médio, enfatiza que  
Art. 1º – A formação de docentes no nível superior para as disciplinas que integram 
as quatro séries finais do Ensino Fundamental, o Ensino Médio e a Educação 
Profissional em nível médio, será feita em cursos regulares de licenciatura, em 
cursos regulares para portadores de diplomas de educação superior e, bem assim, em 
programas especiais de formação pedagógica estabelecidos por esta Resolução. 
Parágrafo único – Estes programas destinam-se a suprir a falta nas escolas de 
professores habilitados, em determinadas disciplinas e localidades, em caráter 
especial. 
Ainda de acordo com essa resolução, a formação inicial, ponto de partida para o 
profissional da educação, deveria observar a função da escola na sociedade contemporânea e 
contextualizar o professor no papel de mediador, proporcionando a formação de crianças, 
jovens e adultos, tornando-as pessoas críticas e reflexivas. 
Já em relação à formação continuada, Sette, Aguiar e Sette (2001) comentam a 
existência de cursos de capacitação e Cursos de Pós-graduação Lato Sensu para os docentes. 
O primeiro é definido como “[...] processo permanente e deliberado de aprendizagem, com o 
propósito de contribuir para o desenvolvimento de competências institucionais por meio do 
desenvolvimento de competências individuais” (BRASIL, 2006a, texto digital). Por seu turno, 
o segundo  
[...] tem por finalidade capacitar, ampliar e desenvolver conhecimentos e habilidades 
em áreas específicas do saber e deve ter carga horária mínima de 360 (trezentas e 
sessenta) horas e incrementar a produção de Trabalho de Conclusão de Curso 
(UTFPR, 2012, p. 3). 
Para Gatti, Barreto e André (2011), a formação continuada nos estados e municípios 
brasileiros tem se pautado pela realização de oficinas, palestras, seminários, cursos 
presenciais e à distância de curta duração, ofertados pelas Secretarias Estaduais e Municipais 
de Educação ou, em alguns casos, por convênios entre Universidades Públicas ou Instituições 
Privadas. Os programas do Governo Federal, em nível de aperfeiçoamento, Pós-Graduação e 
extensão, têm foco e objetivos concretos na formação continuada, possibilitando capacitação e 
qualificação ao docente. Nessa visão, ela deve envolver aspectos necessários para o auxílio na 
prática pedagógica desses profissionais.  
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 Com o objetivo de contribuir para a melhoria do Ensino Público do Brasil, o 
Ministério da Educação  criou  a Rede Nacional    de Formação Continuada de Professores e 
implementou alguns cursos, tais como: a)  Formação no Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa, um programa que visa à formação de professores alfabetizadores com o 
propósito de discutir direitos de aprendizagem das crianças no período de alfabetização, 
planejamento e avaliações das atividades didáticas desenvolvidas; b) Proinfantil, que  se 
destina a profissionais que estão em sala de aula e que não têm a formação específica para 
lecionar; c)   Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR), que objetiva fomentar o 
Ensino Superior Público para professores em exercício na Educação Básica de acordo com a 
exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB); d)  Proinfo Integrado, 
que atende à formação didático-pedagógico dos professores com o uso de recursos 
tecnológicos na escola e nos sites do Portal do Professor, TV Escola e Domínio Público; e)  
E-proinfo, um ambiente colaborativo de aprendizagem que oferta cursos, além de 
disponibilizar material para o ensino; f)  Pró-letramento, que proporciona a formação 
continuada para o desenvolvimento da leitura/escrita e matemática para os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (com adesão de estados e municípios); g)  Gestar II,   um Programa 
Gestão de Aprendizagem Escolar que  oportuniza a formação continuada para professores nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática das Séries Finais do Ensino Fundamental e 
discute  questões teóricas e práticas em sala de aula (VALENTE, 1999). 
A formação continuada, para Nóvoa (2002), deveria estimular os professores a 
adotarem uma atitude crítico-reflexiva, o que lhes concederia autonomia no planejamento das 
atividades e auto formação participada. O autor acrescenta que a formação docente não se 
constrói por meio do acúmulo de conhecimentos, de cursos ou técnicas, mas da ação e da 
reflexão crítica quanto às práticas pedagógicas em sala de aula. Neste sentido, ela envolve 
uma mudança na educação, em que o profissional precisa, constantemente, buscar novos 
conhecimentos.  
Ainda de acordo com o referido pesquisador, para que a formação do profissional 
tenha bons resultados, é necessário observar e caracterizar algumas competências, tais como: 
a) o conhecimento, ou seja, aos profissionais da docência cabe a construção de práticas 
pedagógicas que direcionem ao bom ensino e à consequente aprendizagem; b) a cultura 
profissional, a qual se adquire na instituição mediante  a integração dos professores  mentores  
e mentorados,  favorecendo o desenvolvimento de trabalhos multidisciplinares; c) o tato 
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pedagógico, que se refere à mediação de novos conhecimentos e participação dos discentes 
nas aulas; d) o trabalho em equipe, que deve ser utilizado pelo professor  de forma 
colaborativa em projetos da escola; e) o compromisso social, em que o professor precisa 
convergir e integrar os princípios, os valores, a inclusão e a diversidade cultural nas aulas e 
fora do ambiente escolar (NÓVOA, 2009).  
Nóvoa comenta também que a formação, neste século, é tida como uma construção 
colaborativa em que a mudança acontece por meio das relações sociais e educativas, ou seja, 
envolve as intervenções da comunidade. Ainda de acordo com o autor, a formação dos 
professores deveria contemplar os conhecimentos do passado e os do presente, isto é, reunir 
os saberes de profissionais que há mais tempo exercem a profissão com os dos incipientes, 
estabelecendo, dessa forma, uma relação entre experiência e inovação. Ao ser questionado por 
Gentile da Revista Nova Escola se a formação docente, no século XXI, é um problema da 
educação, o professor  Nóvoa   respondeu que   
Embora tenha havido uma verdadeira revolução nesse campo nos últimos vinte anos, 
a formação ainda deixa muito a desejar. Existe uma certa incapacidade para colocar 
em prática concepções e modelos inovadores. As instituições ficam fechadas em si 
mesmas, ora por um academicismo excessivo ora por um empirismo tradicional. 
Ambos os desvios são criticáveis (Ibidem, 2001, texto digital). 
Nessa sequência, à questão “Como definir um bom programa de educação 
continuada”?, o nomeado pesquisador declarou que   
O aprender contínuo é essencial em nossa profissão. Ele deve se concentrar em dois 
pilares: a própria pessoa do professor, como agente, e a escola, como lugar de 
crescimento profissional permanente. [...] A formação é um ciclo que abrange a 
experiência do docente como aluno (educação de base), como aluno-mestre 
(graduação), como estagiário (práticas de supervisão), como iniciante (nos primeiros 
anos da profissão) e como titular (formação continuada). Esse momento só será de 
formadores se for objeto de um esforço de reflexão permanente (NÓVOA, 2001, 
texto digital). 
Portanto, é fundamental que o profissional se forme e não que seja formado (Ibidem, 
2002). Ademais, é importante que o docente sinta a necessidade de participar da formação 
continuada para aprimorar o seu fazer pedagógico, além de compartilhar experiências e 
refletir sobre conhecimentos e práticas.   
A formação de professores, no desenvolvimento desta dissertação, envolveu 
profissionais da Educação Básica, em particular os de Língua Portuguesa, com foco no uso de 
recursos tecnológicos. Reitero que a escolha ocorreu pelo fato de minha licenciatura abranger 
essa disciplina e, consequentemente, possuir maiores afinidades com essa área. Na próxima 
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seção, explicito algumas ideias relacionadas ao uso de recursos tecnológicos na Educação 
Básica.  
2.2 Uso de recursos tecnológicos na Educação Básica 
O professor ou educador é o profissional que integra “[...] a relação professor-aluno-
escola na contemporaneidade de acordo com as exigências das [...] tecnologias no papel de 
mediador pedagógico” (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 144-145). Para esses 
autores,  
[...] a mediação pedagógica [...] [é] atitude, comportamento do professor que se co-
loca como um facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apre-
senta com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem – não 
uma ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que ativamente colabora para que o 
aprendiz chegue aos seus objetivos (Ibidem, p. 144). 
Os recursos tecnológicos contemporâneos, como televisão, jornal eletrônico, 
computador, aparelho móvel do celular, são midiáticos (KENSKI, 2004) e presentes no 
cotidiano dos alunos.  Sendo assim, como eles adentraram na educação? Nos Estados Unidos 
da América, de acordo com Valente (1999), o marco inicial da informática nesse campo 
aconteceu nos finais dos anos de 1950. No entanto, Almeida (2006) afirma que somente a 
partir das décadas de 1970 e 1980 o computador, de forma incipiente, começou a ser utilizado 
nas escolas. Nesse período, essa ferramenta também foi inserida nos educandários escolares 
brasileiros, já que existia a preocupação com a produção de hardware, aplicativos e a 
preparação de professores para instruir os discentes no manuseio das tecnologias.  
De acordo com Valente (2003), a inserção da informática na educação brasileira teve 
como instituições pioneiras a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Em 1984, após vários seminários nacionais, o Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) resolveu implantar o EDUCOM (Educação e Computador), sendo o primeiro projeto 
público adotado em cinco universidades brasileiras. A intenção era preparar os profissionais 
da educação para o desenvolvimento de pesquisas mediante o uso do computador na prática 
de ensino e de aprendizagem e, com isso, habilitá-los à produção de aplicativos educacionais.  
Almeida (2006) afirma que essa formação iniciou, na UNICAMP, em 1987.  
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Após o EDUCOM, foi implementado o projeto FORMAR (Formação de Professores) 
o qual se subdividiu em FORMAR I e FORMAR II, cujo objetivo era a formação de 
professores por meio de cursos de especialização. Em 1993, o MEC desenvolveu o primeiro 
Programa Nacional de Informática Educativa (PRONINFE), que envolveu a realização de 
cursos de especialização em informática na Educação, direcionada aos docentes da rede 
pública, sendo implantados novos Centros e Núcleos de Informática de Educação nos 
diferentes estados do país (VALENTE, 1999).  
Em 2007, o Governo Federal introduziu o Programa Um Computador por Aluno – 
UCA (PROUCA), que visava avaliar o uso de equipamentos portáteis pelos estudantes em 
salas de aula. Esse programa foi desenvolvido em cinco escolas brasileiras (escolas-piloto) e 
envolveu a distribuição e o uso intensivo de laptops pelos alunos da rede pública de ensino. 
Na época, foram contemplados alguns educandários dos Estados de Tocantins, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Distrito Federal (MEC, 2010).  Das cinco escolas 
investigadas nos anos de 2007, 2008 e 2009, apenas uma contava com o funcionamento de 
72,68% dos equipamentos, sendo que os demais se encontravam em manutenção. A escola 
piloto do Rio de Janeiro, em 2009, possuía 662 computadores para um servidor técnico que 
exercia a função técnico-operacional e 587 alunos. De acordo com Valente (2005), para que o 
profissional da educação possa manusear essas ferramentas disponíveis nas instituições, é 
necessário que, além do pedagógico, tenha algum conhecimento técnico.  
Em São Paulo, o projeto piloto UCA foi introduzido na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Ernani Silva Bruno, que recebeu 100 laptops. Entretanto, a simples 
instrumentalização não foi suficiente para que os docentes incluíssem tais ferramentas em 
suas práticas pedagógicas, pois lhes faltava segurança no manuseio. Assim, foi necessária a 
implementação de cursos de formação para esses profissionais.  
A partir das primeiras experiências com os laptops em sala de aula, foi constatada a 
necessidade de ajuda técnica e de organização para que o trabalho dos professores 
fosse mais proveitoso e então surgiu a ideia de constituir um grupo de alunos moni-
tores, os quais teriam formação específica e ficariam incumbidos de ajudar os pro-
fessores na organização do uso dos laptops (MEC, 2010, p. 14, grifo nosso). 
Diante disso, constatou-se a necessidade de capacitar e qualificar os docentes no 
período de experimento desse projeto-piloto – UCA, 2007 a 2010.   
Diante disso, constatou-se  a necessidade de capacitação e qualificação  profissional 
no período de experimento desse projeto piloto – UCA, de 2007 a 2010. As oficinas 
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contemplaram mais de 50% dos professores das escolas inseridas no plano-piloto dos cinco 
Estados. No Quadro 1, estão expostas as competências tecnológicas dos participantes do 
UCA. 






















pal de Ensino 
Fundamental 
Ernani Silva 

























































35 = 100% 
 
17 = 73% 
 
40 = 66% 
 
n/d = n/d 
 
15 = 22% 
Fonte: Ministério da Educação e Cultura (2010, p. 36) 
Nessa análise, observa-se o baixo número de professores que possuíam conhecimento 
relacionado ao uso das tecnologias na época da pesquisa. Além disso, a ausência de altas 
competências tecnológicas atingia 50% desses profissionais. Mercado (1999, p. 12) enfatiza 
que, 
Na formação de professores, é exigido dos professores que saibam incorporar e uti-
lizar as [...] tecnologias no processo de aprendizagem, exigindo-se uma nova con-
figuração do processo didático e metodológico tradicionalmente usado em nossas 
escolas nas quais a função do aluno é a de mero receptor de informações e uma in-
serção crítica dos envolvidos, formação adequada e propostas de projetos inovado-
res. 
Para Sette, Aguiar e Sette (2001), na formação inicial, o ideal seria incluir disciplinas 
que problematizassem os recursos tecnológicos em sala de aula e que fossem utilizados 
durante o Curso. Assim, o profissional recém-formado teria vivenciado experiências com tais 
ferramentas, o que o tornaria apto a, posteriormente, empregá-las em sua prática pedagógica. 
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Portanto, profissionalizar o docente para o uso dessas ferramentas deveria ser um objetivo da 
formação, pois o conhecimento, na contemporaneidade, não é algo estático, mas dinâmico, em 
especial, no mundo da informática.  Convém frisar que os nascidos no final do século XX são 
considerados nativos digitais; já seus antecedentes, imigrantes digitais, como os definiu 
Prensky em entrevista ao Jornal Folha de São Paulo:  
Nativos digitais são aqueles que cresceram cercados por tecnologias digitais. Para 
eles, a tecnologia analógica do século 20 – como câmeras de vídeo, telefones com 
fio, informação não conectada (livros, por exemplo), internet discada – é velha. Os 
nativos digitais cresceram com a tecnologia digital e usaram isso brincando, por isso 
não têm medo dela, a veem como um aliado. Já os imigrantes digitais são os que 
chegaram à tecnologia digital mais tarde na vida e, por isso, precisaram se adaptar 
(PRENSKY, 2001, texto digital). 
Neste sentido, para desenvolver uma aula que desperte o interesse dos nativos digitais, 
o educador necessita, frequentemente, qualificar-se. Os PCNs do Ensino Médio, Linguagens, 
Códigos e suas tecnologias (BRASIL, 2007) expressam que a preparação profissional do 
docente nas atividades de ensino e aprendizagem precisa considerar a realidade do aluno e o 
uso de recursos tecnológicos. Logo, é importante que o professor inove sua prática 
pedagógica, levando, dessa forma, os discentes a participarem das aulas, cuja consequência é 
uma melhor aprendizagem. Segundo Freitas e Leite (2011, p. 33), 
O professor que tem lidado e continuará interagindo com essas novas gerações que 
chegam às escolas precisa aprender a conhecê-los e a desafiá-los pedagogicamente; 
e, para que isso aconteça, ele precisa receber uma formação adequada para o 
acompanhamento do desenvolvimento contínuo da tecnologia. 
Sendo assim, é fundamental que os profissionais da educação estejam preparados para 
atender aos discentes do século XXI. Libâneo (2013, p. 6) afirma que “[...] muitos pais já 
admitem que a melhor escola seria a que ensina por meio de computadores, porque prepararia 
melhor para a sociedade informacional”, ou seja, seria um recurso a mais para ampliar o 
desempenho do educando. Ainda, segundo o autor, a escola não é monopolizadora do saber; 
entretanto, há informações e conhecimentos que precisam ser mediados pelos educadores. A 
função destes não é a mera transmissão de informações, mas levar o aluno a refletir e a 
construir seu próprio conhecimento. Além disso, auxiliá-lo no desenvolvimento da 
competência de aprender a aprender, na tomada de decisões importantes, bem como na 
aquisição de uma boa comunicação e domínio da linguagem, principalmente aquelas 
relacionadas com as tecnologias.  
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Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 146) conceituam as tecnologias como sendo “[...] 
aquelas que estão vinculadas ao uso do computador, à informática, à telemática e à educação a 
distância”. Segundo os autores, usar o computador é uma forma de trabalhar a contextualidade 
do discente na contemporaneidade e contribuir para a formação de um indivíduo crítico, 
reflexivo e que produz seus conhecimentos. Já para Valente (2005, p. 12), a função dessa 
ferramenta é armazenar informações para o usuário, reforçando, dessa forma, o processo 
instrucionista: 
Quando o computador transmite informação para o aluno, o computador assume o 
papel de máquina de ensinar, e a abordagem pedagógica é a instrução auxiliada por 
ele. [...]Quando o aluno usa o computador para construir o seu conhecimento, o 
computador passa a ser uma máquina para ser ensinada, propiciando condições para 
o aluno descrever a resolução de problemas, usando linguagens de programação, 
refletir sobre os resultados obtidos e depurar suas ideias por intermédio da busca de 
novos conteúdos e novas estratégias.  
Correia e Silva (2005) enfatizam que o computador é uma ferramenta que pode estar à 
disposição da educação, proporcionando inovação à prática pedagógica e, consequentemente, 
contribuir para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. Neste sentido, desperta o 
interesse discente pelas aulas e proporciona maior interação entre aluno-professor-escola-
sociedade. Por sua vez, Gonçalves (2012) atesta que a presença desse recurso em sala de aula 
oportuniza ao aluno o desenvolvimento da criatividade ao fazer uso de vários aplicativos. 
Para Perrenoud (2000), o educador poderá utilizar os recursos tecnológicos para inovar 
a prática pedagógica e, para manuseá-los, não necessita ser um analista de sistemas, tampouco 
um programador; basta ter objetivos claros e definidos ao preparar determinada atividade que 
envolve sua disciplina.  
Entretanto, segundo Valente (2005), apenas a inclusão do computador em sala de aula 
não é garantia de um resultado eficaz. É necessário saber utilizá-lo como ferramenta 
pedagógica para obter êxito em sua aplicabilidade. Para isso, é fundamental ter objetivos 
explícitos e planejamento que contribuam para o processo de ensino e de aprendizagem. O 
autor ressalta que há dois aspectos a serem observados na implantação das tecnologias na 
educação. O primeiro é que “[...] o domínio do técnico e do pedagógico não deve acontecer de 
modo estanque, um separado do outro. [...]  o segundo  diz respeito à especificidade de cada 
tecnologia com relação às aplicações pedagógicas” (Ibidem, p. 20). Porém, não é necessário 
que o profissional adquira um conhecimento técnico e pedagógico de imediato, mas de forma 
gradual.  
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Valente também comenta que o uso dos recursos tecnológicos na educação deve ser 
diferenciado pelas “[...] vantagens e desvantagens como máquina de ensino e como auxiliar 
no processo de construção do conhecimento” (VALENTE, 2005, p. 11). No Brasil, a 
utilização das citadas ferramentas, de acordo com os PCN do 3º e 4º ciclos, é vista como mais 
um recurso metodológico para a prática pedagógica do docente (BRASIL, 1998).  
Sousa, Moita e Carvalho (2011) afirmam que os recursos tecnológicos têm a função de 
proporcionar qualidade aos processos de ensino e aprendizagem, oportunizando a 
comunicação e a articulação de informações e sua diversificação. Nessa mesma linha 
argumentativa, Kenski (2004) enfatiza que eles são caracterizados como midiáticos, sendo 
mais do que simples suportes, pois influenciam o pensar, o sentir e o agir para obter a 
interação e a aquisição de novos conhecimentos.  
No entanto, tem-se constatado pouco uso de recursos tecnológicos em sala de aula em 
razão de algumas dificuldades enfrentadas pelos educadores, tais como a falta de cursos de 
capacitação para trabalhar com essas ferramentas, a ausência de equipamentos tecnológicos 
disponíveis para todos os discentes numa classe, além da ínfima iniciativa da gestão 
administrativa e professores das instituições de ensino. Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 
133) comentam que, a “educação escolar, por muito tempo – e eu diria mesmo, até hoje –, não 
valorizou adequadamente o uso de tecnologia visando tornar o processo de ensino-
aprendizagem mais eficiente e mais eficaz”. Logo, eficiência e eficácia são fatores que 
influenciam os conhecimentos do educando mediante a prática pedagógica aplicada em sala 
de aula, sendo necessário buscar 
[...] melhores recursos para que a aprendizagem realmente aconteça, o acompanha-
mento contínuo do aprendiz motivando-o em direção aos objetivos educacionais, a 
possibilidade da interação a distância, a avaliação do processo e dos resultados da 
aprendizagem esperada, a reconsideração do relacionamento professor-aluno e 
aluno-aluno (Ibidem, p. 136). 
Na contemporaneidade, educandos e educadores devem estar alertas ao utilizarem a 
tecnologia, exercendo uma função de vigilante nas atualizações dos aplicativos e recursos 
computacionais que facilitam o manuseio dessas ferramentas. Essa precaução envolve as 
formas cultural, sociológica, pedagógica e didática (PERRENOUD, 2000). MORAN, 
MASETTO e BEHRENS (2000) enfatizam que o simples uso dos recursos tecnológicos não 
torna a aula inovadora; ao contrário, ele corresponde a um “verniz da modernidade”. Os 
autores exemplificam que isso ocorre quando o professor utiliza o editor de texto ou o  data 
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show com apresentações do power point em que as  perguntas e respostas aparecem prontas, 
não instigando o discente a construir  o conhecimento por meio da  análise e  da reflexão. É 
importante salientar que os docentes, ao utilizarem a tecnologia na sala de aula, precisam ter 
objetivos pedagógicos explícitos e considerá-la um instrumento que auxilia nos processos de 
ensino e aprendizagem.  
Diante desse contexto, são vários os recursos tecnológicos possíveis de serem 
utilizados em sala de aula: o aplicativo do editor de texto ( do Microsoft Windows, o Word ou 
do Linux, o Br Office Writter); a internet ( jornais on-line, revistas, sites de pesquisas, 
dicionários on-line, jogos, blogs e grupos de facebook. Além desses, há o aparelho móvel do 
celular para criar vídeos e usar o watshapp com acesso à internet.  
Posto isso, exponho alguns desses recursos que podem facilitar o trabalho dos 
professores de Língua Portuguesa e demais áreas. Saliento que a escolha por essas 
ferramentas se deu pelo fato de terem sido citadas pelos professores tanto informalmente 
quanto no pré-questionário ao qual responderam no início da investigação. Em seus 
depoimentos, enfatizaram o interesse em aprender como utilizá-las em suas práticas 
pedagógicas.    
a) Ortografia e gramática no Microsoft Word, Br Office Writter  
O Microsoft Word, um software não livre, é um aplicativo da Microsoft que tem a 
função de processador de texto. Já o Br Oficce Writter é um software livre
1
, com o papel de 
editar o texto (SAWAYA, 1999). Por meio dele, o profissional poderá trabalhar em sala de 
aula sem depender do acesso à rede mundial de computadores, a internet.  Pela via on-line, é 
possível pesquisar dicionários de palavras. Entre as inúmeras ferramentas, encontram-se a 
ortografia e a gramática, visualizadas na Figura 1.  
                                               
1 Software Livre: Programa de domínio público, disponível para qualquer usuário, sem necessidade de 
pagamento; software distribuído livremente (MICHAELLIS, 2009, texto digital). 
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Figura 1 – Ortografia e Gramática 
 
Fonte: Print screen do aplicativo Microsoft Word, do autor (2015)  
      Segundo o Dicionário Michaellis, a palavra ortografia significa: “1 Escrita correta. 2 Parte 
da Gramática que ensina a escrever corretamente. 3 Maneira de escrever as palavras” 
(MICHAELLIS, 2009, texto digital). Já gramática é: “1 Estudo sistemático dos elementos 
constitutivos de uma língua (sons, formas, palavras, construções e recursos 
expressivos). [...]. 2 Arte de exprimir corretamente os pensamentos, quer falando, quer 
escrevendo” (Ibidem).  
Como expõe a imagem da Figura 1, o recurso tecnológico da ortografia e da gramática 
trata da semântica, cujo objetivo é contemplar a coesão e a coerência na construção de um 
texto. Na Figura 2, observa-se que o termo uso denota pluralidade, pois, ao acompanhar 
recursos tecnológicos (respectivamente, substantivo e adjetivo), deve se submeter à regra de 
concordância.    
Figura 2 – Sugestão de como utilizar a Concordância Nominal 
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Fonte: Print screen do aplicativo do Microsoft Word, do autor (2015) 
Na Figura 2, aparece o vocábulo “sugestões”. Estas estão explícitas na Figura 3. 
Figura 3 – Explicação sobre a sugestão da Concordância Nominal 
 
Fonte: Print screen do aplicativo do Microsoft Word, do autor (2015) 
O aplicativo (software) editor de texto instiga o digitador a buscar respostas 
pertinentes e corretas de acordo com as regras gramaticais da Língua Portuguesa, auxiliando 
na coerência e na coesão de um determinado texto.  
Em relação ao site “Nova Ortografia”, o usuário também poderá verificar a escrita 
correta de frases ou palavras de acordo com as regras vigentes citadas na Figura 4.  
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Figura 4 – Correção de frases e palavras de acordo com a nova ortografia 
 
Fonte: Print screen da internet do site Ortografa ([S.d.]). 
Com a Nova Ortografia, foi suprimido o acento circunflexo do verbo ver na terceira 
pessoa do plural do presente do indicativo. Logo, “vêem” foi substituído por “veem” 
conforme aparece no grifo em amarelo.  
Os aplicativos Ortografia e Gramática auxiliam os professores na escrita correta e na 
concordância verbal.  A Figura 5 ilustra outra opção: a dos dicionários on-line   
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Figura 5 – Dicionário on-line 
 
Fonte: Print screen do dicionário on-line Michaellis (2009) 
O dicionário on-line oferece vários idiomas, incluindo o da Língua Portuguesa. Neste 
contexto, proporciona a busca por significados de novas palavras de forma ágil e com maior 
acessibilidade. 
b) Blog 
O blog tem sua origem em weblog;  “web (tecido, teia, também usada para designar o 
ambiente de internet);  log (diário de bordo)”. Em efeito,  
O termo weblog foi primeiramente usado por Jorn Barger, em 1998, para referir-se a 
um conjunto de sites que “colecionavam” e divulgavam links interessantes na web 
(Blood, 2000), como o seu Robot Wisdom. Daí o termo “web” + “log” (arquivo 
web), que foi usado por Jorn para descrever a atividade de “logging the web” 
(AMARAL, RECUERO e MONTARDO, 2009, p. 1, grifos do autor) 
Para Recuero (2009), o blog tem inúmeros objetivos e um deles é instigar o usuário ou 
blogueiro na busca de novos conhecimentos. Para o autor, sua utilização nas aulas categoriza 
registros de diários com o propósito de emitir comentários; realizar publicações; produzir 
textos narrativos, literários, contos, crônicas e até mesmo poesias. Em relação à Língua 
Portuguesa, as anotações favorecem o ensino de diversos conteúdos, tais como: ortografia, 
gênero textual, concordância nominal e verbal, semântica e tipologia textual. Segundo 
Mercado (2008, p. 123, grifo nosso), esse recurso pode “[...] proporcionar uma nova 
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experiência na produção de textos, estimular a capacidade crítica através da análise de fatos 
ou textos, ampliar a capacidade de interação, familiarizar os alunos com o gênero {...}”.  De 
acordo com o pesquisador, a utilização do blog permite ao professor propor e desenvolver sua 
atividade em cinco etapas:  
[...] a de leitura e conhecimento do gênero textual crônica, a de leitura e 
conhecimento de temas relacionados aos problemas sociais, a de produção de textos 
em Power Point, pelos alunos, a de seleção e correção do gênero produzido e a de 
divulgação do blog dos textos selecionados (MERCADO, 2008, p. 123, grifo do 
autor). 
Vendruscolo, Ferreira e Rossato (2008) utilizaram o blog em uma Escola Municipal de 
Ensino Fundamental de Nova Palma, Estado do Rio Grande do Sul, com discentes da 8ª série 
(atualmente 9º ano), cujo objetivo era que educador e educando interagissem e adquirissem 
novos conhecimentos. Nessa experiência, produziram-se inúmeros textos e peças teatrais para 
eventos escolares. A utilização desse recurso proporcionou bons resultados no ensino e na 
aprendizagem dos alunos, fato que levou à criação de novos blogs para publicar as atividades 
e os trabalhos desenvolvidos pela turma. Neste sentido, essas ferramentas permitiram que os 
discentes trocassem experiências de aprendizagem.  
c) Facebook 
O Facebook é uma rede social acessada por indivíduos de todas as faixas etárias, e sua 
influência no cotidiano dos internautas é bastante significativa. Para Recuero (2009, p. 171, 
grifo do autor), 
O facebook (originalmente, thefacebook), foi um sistema criado pelo americano 
Mark Zuckerberg enquanto este era aluno de Harvard. A ideia era focar em alunos 
que estavam saindo do secundário (High School, nos Estados Unidos) e aqueles que 
estavam entrando na universidade. Lançado em 2004, o Facebook é hoje um dos 
sistemas com maior base de usuários no mundo, não tão localizado quantos outros 
[...]. 
De acordo com Minhoto (2012), a interatividade dessa rede social proporciona a 
produção de novos conhecimentos, além de gerar motivação entre os discentes. O professor 
pode utilizá-la na colocação de postagens dos alunos, como fotografias, vídeos, comentários, 
além de links com notícias, propagandas, sites de bibliotecas, jornais e revistas on-line. Por 
ser uma ferramenta que envolve a criação de perfis e de comunidades, o facebook permite ao 
docente compor grupos com seus educandos. Segundo Recuero (2009), esses grupos 
poderiam ser formados por turmas, disciplinas, nomes de instituições e oportunizariam aos 
internautas exporem suas opiniões e discutirem questões de seu interesse.  
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Já Lorenzo (2013) afirma que, por meio do facebook, é possível assistir, na sala de 
aula, a vídeos, indicar páginas com acesso virtual de museus, cidades, pontos turísticos e 
galerias de artes, conhecer os diversos jogos educacionais, além de fazer pesquisas. Outra 
forma de o internauta usá-lo é por intermédio do aparelho celular, diminuindo a distância 
entre ele e a rede. Com o perfil criado, o educador poderá utilizar a criatividade para trabalhar 
os conteúdos de sua disciplina.   
d) Webquest  
A Webquest foi proposta pelo Professor Bernie Dodge, da San Diego State University, 
em 1995. De acordo com o site Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, a “Webquest 
é uma investigação orientada na qual algumas ou todas as informações com as quais os 
aprendizes interagem são originadas de recursos da Internet, opcionalmente suplementadas 
com videoconferências” (DODGE, 1995, p. 1). Essa ferramenta demonstra a importância da 
internet, que pode ser usada como metodologia em sala de aula para qualquer disciplina. Os 
sites que a disponibilizam são http://webs.ie.uminho.pt/aac/Webquest/ e 
<http://www.clubedoprofessor.com.br/Webquest/>.  
A Webquest é dividida em seções, a saber: introdução, tarefa, processo, recursos, 
avaliação, conclusão e créditos. Assim, ela oferece ao usuário conhecimento e ação.  Segundo 
o autor citado, essa ferramenta pode ser trabalhada em grupo com abordagem 
multidisciplinar; contudo, para que o trabalho seja produtivo, o professor necessita de auxílio.  
Em 2009, Pereira e David desenvolveram uma pesquisa-ação com os professores de 
uma Escola Estadual no Estado do Paraná.  Uma das etapas do estudo foi dedicada à 
capacitação dos docentes no uso da Webquest, para que, dessa forma, pudessem inovar suas 
aulas e, consequentemente, contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. As atividades 
envolveram a utilização de textos literários, produção de textos, leitura e guias para pesquisa. 
Os autores concluíram que, no final do Curso, os participantes demonstravam uma segurança 
maior para utilizar esse recurso na sala de aula.  Aliado a isso, levou-os a refletir sobre a 
conveniência de adotar práticas pedagógicas inovadoras no planejamento de suas aulas. 
Assim, nesta seção, apresentei alguns recursos tecnológicos que podem ser utilizados 
na prática pedagógica. Por outro lado, pesquisas têm apontado as dificuldades dos professores 
de usar tais ferramentas nas aulas, o que comprova a necessidade de sua participação em 
cursos de formação continuada. Aliado a isso, acredito que a relação de mentoring 
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proporciona maior segurança aos docentes para o uso de recursos tecnológicos. Na próxima 
seção, discuto ideias de alguns autores a respeito desse programa.  
2.3 Mentoring: relação entre mentor e mentorado na prática pedagógica 
Inicialmente, minha pesquisa envolvia um curso de formação continuada com 
professores de duas escolas da cidade de São Francisco do Conde, Estado da Bahia, onde 
seriam ministradas palestras e oficinas. Entretanto, dos doze convidados que lecionavam 
Língua Portuguesa, apenas três se dispuseram a participar, motivo pelo qual optei pela 
realização de encontros de formação individualizada. A temática das tecnologias foi 
desenvolvida mediante o uso do programa de mentoring.  
Segundo Amado (2007), a mentoria iniciou nos Estados Unidos da América na década 
de 1980 e visava à educação de jovens e sua inserção na atividade profissional. No mesmo 
período, o programa também foi utilizado na Inglaterra, Noruega, Israel e Paquistão; 
entretanto, nesses países, ele se destinou somente à atividade profissional.  
No programa de mentoria, há figuras representativas, como o mentor e o mentorado. 
Para Vergara (2013, p. 109), o “mentor é aquele que auxilia a aprender alguma coisa que 
você, sozinho, não poderia aprender ou, pelo menos, teria dificuldade”.  Ou seja, é um 
profissional que tem mais experiência em uma área específica, não significando que o 
mentorado, seu interlocutor, seja um iniciante no exercício da docência. Portanto, é possível 
que a pessoa que recebe as instruções possua conhecimento em outras áreas de estudo, mas 
não na exclusiva do mentor, motivo pelo qual, nesse âmbito, é considerada uma iniciante. 
Para Reali, Tancredi, Mizukami (2010), o professor mentor tem um papel importante nesse 
programa, que é o de acompanhar, dar suporte, estar “próximo” ao seu interlocutor para 
esclarecer dúvidas e auxiliar o mentorado na área na qual tem mais experiência.  
De acordo com Botti e Rego (2007), ao mentor, que é um profissional experiente, cabe 
guiar, orientar e aconselhar o mentorado. Nessa relação, deve haver reciprocidade, confiança 
e parceria na busca de um desenvolvimento amplo com o plano interpessoal, psicossocial, 
educacional e profissional. O mentor tem sua história baseada na 
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[...] personagem da Odisséia, poema escrito por Homero no século VIII antes de 
Cristo. Esse poema conta a história do retorno do rei Ulisses (ou Odisseu) a sua 
terra, Ítaca, após a vitória na guerra de Tróia. Mentor é amigo e conselheiro do rei. 
Quando partiu para a guerra, Ulisses confiou sua mulher Penélope e seu filho 
Telêmaco o Mentor. Passaram-se 20 anos; a família de Ulisses está humilhada e 
cerceada pelos pretendentes ao trono de Ítaca (BOTTI; REGO, 2007, p. 368). 
  Portanto, no fragmento acima, os autores estabelecem uma relação de semelhança 
entre a personagem do clássico Odisseia e o profissional experiente: ambos têm a função de 
orientar, zelar, acompanhar. Essa analogia nos remete a Vergara (2013, p. 109) quando afirma 
que, “Na Grécia antiga, mentor era aquela pessoa responsável pelo desenvolvimento físico, 
social, intelectual e espiritual dos jovens”.  
 Amado (2007) assevera que o mentoring, desde os primórdios, associa-se à amizade, 
ao aconselhamento e/ou acompanhamento. Segundo a autora, para que esse recurso produza 
resultados eficazes, é necessário que a comunidade escolar se proponha a:  a) relacionar os 
professores com a gestão da escola, influenciando a aprendizagem do docente iniciante; b) 
compartilhar conhecimentos das disciplinas entre os professores; c) relacionar ensino e 
aprendizagem respeitando o conhecimento do outro professor no momento do diálogo. Logo, 
para a pesquisadora, o “mentoring é uma relação que se estabelece entre duas pessoas, 
semelhante à do mestre e do discípulo, na filosofia grega, mas também análoga à que pode 
acontecer entre um mestre e um aprendiz de uma profissão” (AMADO, 2007, p. 170). 
 Vergara (2013) afirma que a mentoria tem, em seu processo, como mediador na 
relação entre os participantes, o propósito de auxiliar e ampliar as ideias por meio do diálogo, 
visando à construção de novos conhecimentos. A autora a define como sendo: “[...] a ação de 
influenciar, aconselhar, ouvir, ajudar a clarificar ideias e a fazer escolhas, guiar” (VERGARA, 
2013, p. 109).  Segundo ela, esse programa pode ser natural e intencional. No primeiro, a 
relação entre seus participantes é espontânea, sem planejamento, tudo acontece na 
informalidade, e as mudanças são rápidas. Já no segundo, a intenção é   ajudar o outro a 
expandir sua visão de mundo, comprometer-se com o desempenho na profissão, fazer 
escolhas cuidadosas e estabelecer relações interpessoais mais longas. Para uma melhor 
compreensão, as diferenças estão expostas no Quadro 1. 
Quadro 1 - Diferenças entre a mentoria natural e a intencional  
Aspectos principais Mentoria Natural Mentoria Intencional 
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Característica Espontânea, implícita. Pode 
também ser institucionalizada. 
Institucionalizada, explícita. 
Objetivo Despertar potencialidades; 
promover mudanças. 
Acelerar o processo de conhecimento, 
promover mudanças. 
Tipo de relação Voluntária. Prioritariamente voluntária. 
Mentor Aceita o papel de mentor. Escolhe ou aceita desempenhar o papel 
de mentor. 
Mentorado Deseja ser mentorado. Sente-se na 
relação. 
Aceita ser mentorado. Quer participar 
de relação. 
Benefícios Mudanças mais mediatas. 
Autoconhecimento. 
Mudanças mais imediatas. 
Compartilhamento de poder e 
responsabilidades. 
FONTE: Vergara (2013, p. 118) 
Para Vergara (2013), mesmo que haja diferenças entre a mentoria natural e a 
intencional, em alguns momentos, elas se confundem. Por sua vez, Amado (2007) comenta 
que o mentoring deve ser planejado para atender a seus objetivos. Cabe destacar que a autora, 
em seus estudos, utiliza a intencional. 
O programa de mentoria, de acordo com Vergara (2013), apresenta três etapas: fase 
inicial, fase de desenvolvimento e fase de conclusão ou encerramento. Na primeira, o 
professor-mentor se apresenta ao mentorado, professor iniciante ou experiente em outras 
áreas. O mentor deverá conhecer o “ambiente” (professor, discente, escola e comunidade) do 
profissional a quem prestará auxílio a fim de se inteirar das dificuldades, angústias, anseios e 
desejos. Para a obtenção de resultados positivos em seu trabalho de mentoria, o acompanhante 
deverá adaptar, flexibilizar, modificar e incluir novas metodologias de ensino (VERGARA, 
2013). 
Na fase de desenvolvimento, o professor-mentor deve colocar em ação o planejamento 
realizado na fase inicial para, dessa forma, atender às dificuldades, desejos e anseios dos 
professores, focando suas habilidades e competências na instrução e acompanhamento na área 
que objetiva o programa de mentoria. Para Reali, Tancredi e Mizukami (2010, p. 491), essa 
fase “É, portanto, um período de aprendizagens intensas tanto para as professoras iniciantes 
como para os mentores”. É um momento de reflexão da prática em sala de aula, onde os 
contextos pedagógicos e as decisões relacionadas ao papel do docente serão avaliados e 
reavaliados, cujo questionamento é “O que fazer, com o que fazer, como fazer, por que fazer, 
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o que avaliar e, como avaliar” (REALI; TANCREDI; MIZUKAMI, 2010, p. 70). A partir 
dessa reflexão, Amado (2007, p. 174-175) enfatiza que alguns autores 
[...] defendem que a aprendizagem dos futuros professores tem de ser encarada numa 
perspectiva social e cultural, em que se assume que o conhecimento emerge de um 
contexto e que a aprendizagem consiste numa participação progressiva nas práticas 
das comunidades de professores. 
Na terceira e última fase, denominada encerramento ou desligamento, as atividades do 
professor-mentor são concluídas, sendo concedida a outorga da autonomia aos professores-
mentorados, iniciantes e/ou experientes na prática pedagógica em sala de aula.  
A relação de mentoring tem resultado positivo quando o professor iniciante consegue 
resolver os problemas relativos ao ensino e à aprendizagem de forma imediata, adquirindo, 
dessa forma, confiança e autoestima. Um modelo de mentoring citado por Halai (1998, apud 
AMADO, 2007) indica que o aprendiz recebe auxílio no desenvolvimento pessoal e 
profissional. Para a autora, o mentor deve estar preparado para mediar, orientar, observar e 
realizar planejamentos que conduzam a uma boa aprendizagem, proporcionando 
acompanhamento, diálogo, partilha e esclarecimento de dúvidas.  
Para Amado (2007) apud Wang e Odell (2002), Brooks e Sikes (1997) e Stephens 
(1996), o mentor deve ter algumas características e qualidades pessoais e interpessoais, tais 
como: a) ter entusiasmo e desenvolver um ensino e uma aprendizagem inovadores; b) analisar 
suas próprias atividades práticas avaliando e reavaliando; c) refletir e aceitar que não existe 
apenas uma forma de ensinar, e que a  sua não é única; d) estar constantemente apto a 
aprender com disponibilidade; e) ter encorajamento e resolver os problemas, confrontando-os 
e adaptando-os  à prática; f) ser comunicador e saber ouvir, além de conhecer o papel de 
mentor no ensino e  na aprendizagem. 
O mentor deve construir uma relação de confiança e autonomia com o mentorado, 
despertando-lhe a reflexão. Para Vergara (2013), ele se assemelha a outros profissionais, mas 
não exerce a mesma função, como por exemplo a de instrutor, professor, tutor ou guru.  Nesse 
contexto, a autora define o primeiro como sendo aquele que transmite regras; já o segundo, 
como um profissional que se preocupa com o desenvolvimento integral do educando, é um ser 
que compreende todas as dimensões humanas: física, emocional, intelectual e espiritual.  
Por sua vez, o tutor é o que cuida do educando, mantendo-o atento, mostrando-lhe o 
que estudar para aprender e como fazê-lo. Por fim, o guru é uma pessoa  seguida por outras 
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sem qualquer condição, despertando admiração e até mesmo fascinação. Vergara (2013), ao 
destacar as diferenças entre esses profissionais, explicita que eles têm algumas semelhanças 
com o papel do mentor; entretanto, a este cabe mais funções, ou seja, é o indivíduo que 
desperta a confiança; provoca; instiga; auxilia nas angústias, medos e inseguranças.  
Amado (2007) acredita que o conhecimento deve ser mediado pelo mentor que, por 
sua vez, instiga o mentorado a buscá-lo. A autora destaca que ambos possuem um 
conhecimento que perpassa essa relação de mentoring; afinal os dois são aprendizes e têm 
capacidade de se integrar com as novas práticas pedagógicas. Assim sendo, para a 
pesquisadora, a aprendizagem situada nessa relação se fortalece, pois enfatiza a prática social 
e o contexto dos envolvidos.   
Outro fator responsável pelo sucesso do programa de mentoria é a reciprocidade entre 
o professor-mentor e o professor-mentorado, por meio da qual se estabelecem laços de 
confiança e respeito, o que possibilita planejar e desenvolver atividades de ensino e 
aprendizagem. Caso houver dificuldades de essa relação e contato ocorrerem “face a face”, 
ambos poderão utilizar as ferramentas tecnológicas, como e-mail, whatsapp, mensagens de 
torpedo, telefone ou outros recursos adequados (TANCREDI; MIKUKAMI; REALI, 2012). 
Os autores atestam que há necessidade de a escola oportunizar diálogos, planejamento e 
tempo para o desenvolvimento das tarefas a serem elaboradas  por esses dois profissionais. 
Em efeito,  
Um professor iniciante pode receber orientações de um professor experiente que se 
encontra distante geograficamente; mentores e iniciantes podem interagir numa 
frequência e em momentos/períodos que os encontros presenciais nem sempre 
permitem; os contatos assíncronos possibilitam troca de mensagens com conteúdos 
mais refletidos e orientados para o objetivo central do processo; permite maior 
privacidade e, assim, assuntos delicados e pessoais podem ser abordados, o que nem 
sempre é favorecido pela comunicação face a face (REALI, TANCREDI, 
MIZUKAMI, 2010, p. 483). 
Nesse contexto, o mentor deve, por um lado, encorajar, estabelecer o diálogo e ter 
paciência; por outro, criticar e se posicionar visando às soluções para os problemas. 
Considerando esse agente de mudança, ele necessita desenvolver novas ideias e formas de 
aperfeiçoar a prática pedagógica do docente e não reproduzir metodologias tradicionais, as 
quais não despertam o interesse do iniciante (AMADO, 2007). Neste sentido, o professor 
experiente precisa ter conhecimento aprofundado na área específica para obter êxitos no 
trabalho apresentado, proporcionando possibilidades de refletir sobre sua prática pedagógica e 
optar por novos caminhos no seu desenvolvimento.  
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Amado (2007), em sua tese de doutorado, utilizou o mentoring durante as atividades 
desenvolvidas em uma escola envolvendo a relação entre uma orientadora e uma estagiária de 
Matemática, que estava inserindo a tecnologia nas aulas dessa disciplina. A primeira apoiava 
e auxiliava a segunda visando ao bom desempenho das aulas (Ibidem). Esta, segundo a autora, 
no início, não foi bem recebida pelos professores do educandário, pois não acreditavam que 
uma iniciante tivesse conhecimento suficiente para lecionar. Entretanto, no decorrer do 
estágio e com o auxílio do mentor, o trabalho da estagiária passou a ser aceito na escola. 
Amado (2007) pontua que, ao final do estudo, percebeu que os mentorados desenvolviam 
suas tarefas com o uso dos computadores em sala de aula com mais segurança.  
A dissertação de Alcântara (2015), produzida no Mestrado em Ensino do Centro 
Universitário Univates, teve o objetivo de investigar as implicações das tecnologias nos 
processos de ensino e aprendizagem de Matemática e de Física na Educação Básica. Para 
tanto, a autora desenvolveu atividades com duas professoras de Matemática participantes de 
um curso de formação continuada, cujo foco era a utilização do tablet em sala de aula.  Para 
auxiliá-las, apoiou-se na relação de mentoring desde o planejamento das aulas até a execução 
dos trabalhos observando a trajetória de ambas no uso dessa ferramenta. A pesquisadora 
concluiu que esse recurso foi uma estratégia produtiva para o aperfeiçoamento profissional 
das investigadas, bem como possibilitou o uso de tecnologias em suas práticas pedagógicas.  
Ao pesquisar no site da Biblioteca de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, encontrei 239 teses e dissertações com a 
temática “mentoring”. Os descritores mentoring e escola continham 45 teses e dissertações; 
já, com mentoring e professores, o número chegou a 83. Dentre estas, apenas seis faziam 
referência a esse recurso no contexto da formação docente.   
Um dos trabalhos, com foco no uso de tecnologias e que mereceu minha atenção, foi a 
dissertação de Barros (2011), intitulada “Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 
na educação: professores – mediadores – mentores”, apresentada à Universidade de São Paulo 
(USP) para obtenção do título de Mestre em Ciências. Os outros cinco trabalhos descrevem 
sobre tutoria on-line e mentoria à distância. 
O objetivo de do autor citado foi analisar a relação educador e aluno na cultura digital, 
identificando os possíveis lugares que o primeiro passou a ocupar no contexto em que os 
laços sociais vêm sendo reconfigurados. Como resultados, o autor destacou que: as 
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tecnologias integradas nas escolas públicas vêm sendo mais direcionadas às atividades de 
gestão; o docente, na cultura digital, ainda não é tido como referencial; há necessidade de 
investimentos e formação dos professores e gestores quanto ao uso das tecnologias. Em 
relação ao mentoring, o pesquisador enfatizou que esta relação desenvolveu potencialidades, 
valorizou o aprendizado, a troca de saberes e a criatividade (BARROS, 2011).  
No próximo capítulo, abordo os procedimentos metodológicos utilizados durante este 
trabalho, bem como as descrições  do espaço, tempo e lugar nos quais realizei esta 
investigação. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O desenvolvimento desta pesquisa envolveu três professoras, de forma 
individualizada, de duas Escolas de Ensino Básico do Município de São Francisco do Conde, 
Estado da Bahia. Na escrita deste trabalho, essas instituições são denominadas Escola 1 e 
Escola 2. A primeira ofertava o Ensino Médio; a segunda, os Anos Finais do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano).  O estudo abrangeu quatro encontros de formação continuada 
entre os meses de abril e outubro. No educandário 1, as reuniões ocorreram no Laboratório de 
Informática; no 2, na Sala dos professores, pois não havia outro espaço físico disponível para 
a sua efetivação. Cabe destacar que a investigação foi de cunho qualitativo, sobre a qual 
Bogdan (1994, p. 27-30) emite as seguintes características: 
1ª) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o 
pesquisador como instrumento-chave; 
[...]  
2ª) A pesquisa qualitativa é descritiva; 
[...] 
3ª) Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não 
simplesmente com os resultados e o produto; 
[...] 
4ª) Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente; 
[...] 
5ª) O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. 
A pesquisa, além de qualitativa, foi caracterizada como um estudo de caso na 
modalidade observação participante. Para Yin (2010, p. 39), 
1. O estudo de caso é uma investigação empírica que  
- investiga um fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de 
vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são 
claramente evidentes. 
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Para o autor, o estudo de caso proporciona um breve conhecimento individual e até 
mesmo grupal sobre a organização e a forma social do fenômeno ou situação observada. 
Segundo Fonseca (2002, p. 33), “O estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de 
uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma 
pessoa, ou uma unidade social”. Esta investigação foi considerada um estudo de caso por ter 
sido realizada com um grupo restrito de três professores que ministravam as disciplinas de 
Língua Portuguesa, Literatura e Redação. O intuito dos encontros foi problematizar o uso de 
recursos tecnológicos na prática pedagógica, tendo por base o programa mentoring para 
auxiliar no planejamento de aulas. 
De acordo com Minayo (1998), a pesquisa compreende, geralmente, três fases:   
exploratória, na qual o pesquisador explora o material amadurecendo a ideia e o problema da 
pesquisa; coleta de dados, em que há a junção de peças para responder ao problema dado; 
análise de dados, onde se fazem inferências interpretando os dados que foram coletados. Para 
Chizzotti (2001, p. 89), a coleta de dados  “[...] não é um processo acumulativo e linear com 
frequência, controlada e mensurada, autoriza o pesquisador, exterior à realidade estudada e 
dela distanciado a estabelecer leis e prever fatos”. O autor acrescenta que, na pesquisa, ela 
tem a finalidade de intervir numa situação insatisfatória, tornando-a aceitável ao(s) 
pesquisador(es) e pesquisado(s)  
Nesta pesquisa, utilizei os seguintes instrumentos de coleta de dados: questionário, 
observação participante (gravação em áudio, fotografias) e entrevista individual. O primeiro 
teve a função de nortear o direcionamento dos encontros de formação. Fonseca (2009, p. 38) 
comenta que  
O questionário é a forma mais usada para coleta de dados, pois possibilita medir 
com exatidão o que se deseja. A finalidade do questionário é obter, de maneira 
sistemática e ordenada, informações sobre as variáveis que intervém em uma 
investigação, em relação a uma população ou amostra determinada. 
Por sua vez, Gil (1999, p. 128) afirma que o   
[...] questionário [é] como a técnica de investigação composta por um número mais 
ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas, etc. 
O citado autor ainda enfatiza que o questionário apresenta algumas vantagens em 
relação à entrevista, tais como: a) pode ser enviado para qualquer área geográfica através dos 
correios; b) garante o anonimato das pessoas; c) é oportuno para resolver o objetivo 
45 
relacionado à pesquisa com questões abertas ou fechadas.  No citado instrumento da presente 
investigação (APÊNDICE D), encontram-se os dois tipos, possibilitando ao pesquisado 
explicitar suas ideias sobre a temática tecnologia na disciplina de Língua Portuguesa.  
Também foi realizada a observação participante, por meio da qual, de acordo com 
Richardson (1999), o pesquisador tem condições de compreender os hábitos, as atitudes, os 
interesses, as relações pessoais e as características do fenômeno observado, bem como da vida 
diária de uma comunidade ou grupo.  O autor acrescenta que, nesse tipo de pesquisa, o 
observador pode participar internamente da equipe, confundindo-se e incorporando-se a ela. 
Neste estudo, o intuito foi qualificar a investigação e obter dados para responder às seguintes 
perguntas: Quais as dificuldades dos participantes dos encontros de formação em relação ao 
uso dos recursos tecnológicos? Quais as potencialidades da relação mentoring para o 
planejamento de aulas com o uso de recursos tecnológicos?  
Durante a observação, procurei descrever percepções considerando, em especial, os 
depoimentos dos professores, suas reações e dificuldades no momento da efetivação das 
atividades.  As gravações em áudio foram realizadas com o propósito de coletar dados que 
pudessem auxiliar nas respostas às questões anteriores. 
Findos os encontros, questionei novamente as três participantes mediante entrevistas 
gravadas. Segundo Fonseca (2009, p. 36), a entrevista é  
[...] uma comunicação verbal entre duas ou mais pessoas, com um grau de 
estruturação previamente definido, cuja finalidade é a obtenção de informações de 
pesquisa. É uma conversa orientada para um objetivo definido, como receber 
informações relacionadas a um determinado assunto. 
 Lakatos e Marconi (2003) subdivide a entrevista em padronizada ou estruturada, 
despadronizada ou não-estruturada e painel. Nesta pesquisa, utilizei a primeira, com roteiro 
pré-estabelecido, para obter o maior número possível de informações. Esse método de 
investigação pode ser realizado de forma individual ou em grupo; no presente estudo, apliquei 
aquela, onde pesquisador e pesquisado ficam frente a frente, e o roteiro pode ser pré-
estabelecido ou não. A entrevista se assemelha ao questionário, mas este tem como exigência 
a elaboração de algo impresso. Para Gil (1999), ela apresenta algumas vantagens, como: a) o 
entrevistado não necessita saber ler ou escrever; b) serão observados o tom de voz e a 
expressão corporal do entrevistado. 
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De acordo com Prodanov e Freitas (2013), para realizar uma entrevista, é necessário 
um planejamento prévio, ou seja, definir: a) quem deve ser entrevistado; b) o plano da 
entrevista e questões a serem perguntadas; c) o pré-teste; d) o conhecimento prévio do que for 
observar; e) como planejar um método de registro; f) o tipo de registro fotográfico, gravação 
ou vídeos; g) a construção de um breve relatório. Ademais, ela deve envolver o diálogo, e a 
opinião do entrevistado ser fielmente transcrita; por sua vez, o entrevistador precisa ser 
objetivo nas perguntas.  Nesta investigação, fiz a entrevista (APÊNDICE E) após o término 
dos encontros de formação, já que visava à autoavaliação dos participantes.  
A análise dos dados foi realizada a partir das observações, entrevistas, questionários, 
fotografias e gravações. Para preservar o anonimato dos participantes, denominei-os P1, P2 e 
P3. Ao descrever os encontros, procurei examinar os dados emergentes à luz dos referenciais 
teóricos utilizados no decorrer deste trabalho. Acredito que, com esse diagnóstico e os 
instrumentos que usei, obtive subsídios para responder à questão de pesquisa: Quais 
contribuições ocorrem no planejamento da prática pedagógica após a participação em 
encontros de formação continuada, utilizando-se a relação de mentoring e com foco em 
recursos tecnológicos? 
No próximo capítulo, descrevo as atividades realizadas nos encontros de formação e 
analiso os dados coletados com as três professoras que participaram desta investigação.  
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4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS ENCONTROS DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA 
Esta pesquisa foi desenvolvida com três professoras de Língua Portuguesa de duas 
Escolas do Município de São Francisco do Conde, Estado da Bahia, as quais denominei 
Escola 1 (Ensino Médio) e Escola 2 (Nível Fundamental II).  Para efetivar a investigação, 
obtive a permissão e a assinatura do Termo de Anuência (APÊNDICE B) das direções, por 
quem fui muito bem acolhido e tive a oportunidade de dialogar sobre os recursos 
tecnológicos.  
Segundo a direção, a Escola 1 dispunha de laboratório de informática, mas o Estado 
ainda não havia disponibilizado um servidor técnico operacional para a área de informática. Já 
a Escola 2 não possuía computadores para oferecer aos professores, tampouco para os alunos. 
Assim, para ter acesso à referida ferramenta, estes se dirigiam à Biblioteca Pública Municipal, 
localizada ao lado do educandário. Essas carências dificultavam o uso de recursos 
tecnológicos na prática pedagógica dos profissionais. 
Essa dificuldade também é relatada no documento “Todos Pela Educação”, no site do 
Observatório do PNE, que retrata uma pesquisa do Censo Escolar realizada em 2013 pelo 
INEP (MEC, 2013). A investigação revelou que, nesse ano, apenas 40,7% das Escolas de 
Educação Básica tinham acesso à internet banda larga, e que a meta para 2019 era de 100%. 
Além disso, em média, havia um computador para 34,3 alunos, mas, para 2020, a intenção era 
chegar a 11,4
2
. Tais fatos demonstram o número reduzido de recursos computacionais na 
Educação Básica no Brasil (MEC, 2013). Moran (2012) afirma que é necessário equipar as 
                                               
2 MEC, 2013. 
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escolas com recursos tecnológicos, como computadores, pois, sem essas ferramentas, são 
consideradas incompletas.    
Embora as carências, considerei pertinente iniciar a discussão sobre o uso dos recursos 
tecnológicos nas duas instituições, pois o professor poderia utilizar o celular ou outras 
ferramentas em sua prática pedagógica. Ademais, a Escola 1 estava em fase final de 
implantação do seu laboratório de informática e, na Escola 2, havia possibilidade de usar o 
espaço da Biblioteca Pública. Assim, convidei pessoalmente os sete professores da primeira e 
os cinco da segunda. Entretanto, dos doze que ministravam a disciplina de Língua Portuguesa, 
apenas três aceitaram participar dos encontros de formação. Os motivos alegados pelos 
demais foram: tempo indisponível em função da carga horária de 40h em sala de aula; falta de 
incentivo, por parte da escola, aos profissionais da educação que trabalhavam em sala de aula.   
Em razão do pequeno número de participantes, decidi pelo acompanhamento de forma 
individual; além do mais, não havia compatibilidade de horário entre as três docentes. Assim, 
utilizei algumas características do programa mentoring, proporcionando uma relação pessoal 
entre o mentor (no caso, eu, pesquisador,) e as mentoradas (professoras participantes) de 
forma presencial. Elas assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que 
consta no Apêndice C.  
Os encontros de formação foram realizados no período de abril a outubro de 2015, 
sendo previamente agendados com cada professora, para os quais criamos um grupo no 
whatsapp. A seguir, descrevo as reuniões efetivadas, de forma individual,  com as 
participantes e analiso os dados emergentes. 
4.1 Professora 1 
A professora P1, Licenciada em Letras, com especialização em Estudos Linguísticos e 
Literários e em Gestão Educacional, lecionava a disciplina de Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental II, na Escola 2, onde atuava havia 10 anos, com carga horária de 40 
horas/semanais, no Município de São Francisco do Conde, Estado da Bahia.   Com ela, foram 
quatro encontros de formação, realizados na sala de professores, único ambiente disponível no 
educandário.     
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Na primeira reunião, agradeci a presença à participante e expus o planejamento, 
informando-a de que este poderia ser adaptado de acordo com as possibilidades dela conforme 
já havíamos combinado. Ato contínuo, dispus-lhe um espaço para comentários, momento em 
que declarou: “Este é um momento de aprendizado de bastante importância, e para que seja 
produtivo é necessário colocar em prática este conhecimento adquirido e mediar com o 
discente em sala de aula”. Portanto, a professora enfatiza a importância dos encontros para o 
exercício da prática profissional e que utilizaria o conhecimento como forma de mudança de 
sua prática pedagógica aliando a teoria à prática, o que vem ao encontro do que está explícito 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996).  
Em seguida, apliquei o questionário (APÊNDICE D), com questões relativas ao uso de 
recursos tecnológicos, para obter informações sobre os seus saberes em relação à temática, 
suas dificuldades, expectativas quanto aos encontros de formação, uso e conhecimento de 
aplicativos computacionais.  
À questão 3 “Você fez/faz algum curso de formação continuada com foco no uso de 
recursos tecnológicos nesses últimos quatro anos? Qual foi o resultado obtido através desse 
curso”?,  P1 respondeu: “Não realizei nenhum curso de formação com uso de recursos 
tecnológicos”. De acordo com os PCNs do Ensino Médio, é essencial que o educador 
contemporâneo se atualize constantemente, pois a tecnologia e o progresso científico fazem 
parte da sociedade na qual está inserido, e os conhecimentos são rapidamente superados 
(BRASIL, 2000). MORAN, MASETTO e BEHRENS (2000) enfatizam a necessidade de o 
professor saber utilizar os recursos tecnológicos, o que denota a importância de ele inovar sua 
prática pedagógica em sala de aula de acordo com o contexto do aluno. Entretanto, para que 
isso ocorra, esse profissional precisa conhecer aplicativos educacionais a fim de manuseá-los 
em suas aulas e instigar os discentes à reflexão e análise crítica na busca de novos 
conhecimentos, os quais, segundo os citados autores, podem ser adquiridos por meio de 
formação continuada.  
Em relação à questão 5 “Você tem dificuldades para utilizar o computador? Se sim, 
quais”?,  P1 declarou que “Normalmente não tenho dificuldades, somente quando aparece um 
novo programa ou algo desconhecido”. Portanto, a dificuldade da professora se relacionava 
ao novo. No caso dos recursos tecnológicos, sabe-se que, a cada momento, novas versões de 
aplicativos são disponibilizadas no mercado, motivo pelo qual o profissional da educação 
deveria realizar atualizações com frequência.  
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Quanto às suas expectativas sobre os encontros de formação com o uso de recursos 
tecnológicos, P1 afirmou: “Minhas expectativas são as melhores. Não vejo a hora de aplicar 
o que aprender nos Encontros de Formação em minhas aulas, para ver se aumenta o estímulo 
dos alunos em relação aos estudos”. Essa resposta me permitiu inferir que as perspectivas da 
professora eram bastante otimistas e, ademais, tinha o objetivo de melhorar sua prática 
pedagógica, proporcionando aulas diferentes aos seus discentes.  
Por outro lado, a participante declarou que a sua escola não dispunha de recursos 
tecnológicos, em particular, de computadores, fato que também comprovei. Mas, segundo ela, 
a maioria dos discentes possuía celular, o que nos levou a discutir a possibilidade de utilizar 
esse recurso durante a formação. Isso nos remete a Almeida (2010) quando ele assevera que 
computador não é o único recurso tecnológico; outros podem auxiliar no ensino e na 
aprendizagem, tais como: tablet, data show, celular, televisão, rádio, netbook, ultrabook, dvd, 
smartphone.  
Ao ser por mim questionada sobre qual (is) o(s) aplicativo(s) computacional(is) ela 
conhecia e qual(is) deste(s) pode(m) ser utilizado(s) na(s) aula(s) de Língua Portuguesa,  P1 
respondeu:  
Pode ser utilizado nas aulas de Língua Portuguesa o facebook, whatsapp e blog. E 
com isso tem como melhor aproveitar estas ferramentas tecnológicas com uma 
preparação específica para suprir a ausência de computadores em sala de aula. 
Também se poderia tentar utilizar o aparelho móvel do celular, pois é proibido seu 
uso em sala de aula e quase todos os discentes em sala de aula têm este recurso.  
 Na declaração, a professora afirmou que conhecia as redes sociais e era favorável ao 
emprego desses recursos no ensino e na aprendizagem, mas não especificou como utilizá-las. 
Quando indagada se sabia como usar a Webquest, os aplicativos Scribus, Br Office Draw e 
Microsoft Publisher, ou as redes sociais, como o facebook e o blog em sala de aula, ela 
declarou:  
Quanto ao Webquest, não conheço, também não conheço os aplicativos Scribus, Br 
Office Draw e nem o Microsoft Publisher. Ainda não trabalhei com estes recursos 
tecnológicos. Acredito que seria muito proveitoso, porém, ainda não tive 
oportunidade. Quanto ao facebook e blog, conheço, mas não vi nenhum trabalho em 
sala de aula.  
Pela resposta de P1, concluí que alguns dos temas que seriam abordados nos encontros 
ela os desconhecia, como os aplicativos na construção do jornal ou informativo e a Webquest. 
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Quanto às redes sociais, ela não sabia como utilizá-las em sala de aula embora tivesse ciência 
de que existiam.     
No questionário inicial (APÊNDICE D), também perguntei à P1: “Você considera que 
os recursos computacionais podem auxiliar na aprendizagem da disciplina de Língua 
Portuguesa? Utiliza internet, dicionários on-line como fontes de pesquisa em sala de aula? 
Justifique”. A essa questão, ela respondeu: 
Em minha opinião, os recursos computacionais podem auxiliar na aprendizagem do 
discente, e de forma permanente, porque aumenta o interesse dos alunos, pois esta 
ferramenta faz parte da realidade do discente.  
Nesse questionamento, a professora salientou que os recursos tecnológicos auxiliam 
na aprendizagem e fazem parte do cotidiano dos discentes. No entanto, ela ainda não os 
utilizava em sala de aula. Além disso, afirmou que o uso do celular em sala de aula era 
proibido. Sugeri-lhe, então, que o utilizasse para gravar um vídeo, produzir peças teatrais, 
representar a linguagem oral e verbal, acessar a internet. Segundo Brossard (2014), as 
tecnologias móveis mais presentes no cotidiano das pessoas, como   celulares e tablets, podem 
auxiliar no ensino e na aprendizagem de forma inovadora. Ao alegar que “É proibido o uso de 
celular em sala de aula”, P1 citou a Lei da SEDUC (Secretaria Municipal de Educação). 
Sobre isso, Almeida (2010) comenta que, se houver a proibição do celular, os alunos 
continuarão a usá-lo clandestinamente.  Para a autora, com essa ferramenta, eles poderiam 
registrar as visitas de campo, fotografar, realizar filmagens e preparar documentários. A 
docente também relatou um fato que ocorreu em sala de aula envolvendo o uso do celular por 
um estudante:  
Eu tinha realizado uma atividade para ser feita em casa sobre um poema de Adélia 
Prado para ser pesquisado com alunos da Turma da 8ª A. Fiquei sabendo pelos 
alunos que fulano x, aluno desta turma, não tinha realizado a atividade de pesquisa. 
Diante disso, assim que entrei na sala, após o dia de solicitação da tarefa, e como é 
proibido o uso do celular em sala de aula, então o aluno que não tinha feito a 
atividade, saiu da sala e percebi que ele estava no corredor pesquisando com o 
celular a tarefa solicitada. Depois entregou para mim as respostas da atividade da 
aula anterior (P1). 
A atitude do aluno reforça a necessidade do acesso aos recursos tecnológicos no 
ambiente escolar, como o celular. O fato nos reporta à ideia de Almeida (2010):  embora 
proibido, o discente utilizará, de uma ou outra forma, o celular. 
 A professora participante narrou outro episódio que aconteceu quando ela estava 
trabalhando um texto no livro didático:  
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Em explicação em sala de aula, na leitura do livro didático, tinha o trecho que 
estava descrito procure no youtube, filme que trata do conto. Perguntou uma aluna 
– Professora, procurar o que no youtube? E assim percebi que a metodologia de 
ensino com uso de recursos tecnológicos tem um maior interesse e participação nas 
atividades em sala de aula.  
Logo, a professora percebeu que a tecnologia pode instigar o discente a procurar e 
contatar o objeto de estudo. Segundo Valente (2003), a partir do momento em que o docente 
tiver conhecimento do potencial dessas ferramentas, terá oportunidade de alternar as 
atividades tradicionais de ensino e aprendizagem com as que envolvem os recursos 
tecnológicos.  
Para a professora P1, a pouca disponibilidade de ferramentas tecnológicas inibe o seu 
uso em sala de aula, já que 
As ideias são instigadas para utilizar estes novos conhecimentos, no entanto a 
realidade da escola é bastante diferente, pois, em minha escola, não tem nenhum 
computador sequer para os professores utilizarem. Os alunos têm celular, mas a 
escola proíbe o uso em sala de aula. Assim, se na escola, tivesse pelo menos 3 ou 4 
computadores disponíveis para os alunos utilizarem este trabalho na prática. E 
assim pergunto como utilizar estas ferramentas tecnológicas na prática se não 
existem na Escola? 
 Na enunciação, P1 argumenta que inexistia computadores na escola e que o uso de 
celular era proibido em sala de aula. No entanto, o docente podia solicitar que o aluno 
realizasse atividades num ambiente extraescolar, como por exemplo em lan houses.  
Respondido o questionário, realizamos a leitura do texto “Como usar as redes sociais a 
favor da aprendizagem” (VON STAA, 2011). Nesse momento, P1 comentou que, ao 
perguntar aos alunos se possuíam facebook, constatou que quase a totalidade fazia uso dessa 
tecnologia: “Realmente, em uma turma de 40 alunos, apenas um ou dois discentes não têm 
facebook, então por que não usar”? Assim, observei que a leitura do texto levou a 
participante a refletir sobre as formas de ensinar e trabalhar com as redes sociais, como: 
mediação entre grupos do facebook (para diagnosticar dúvidas e comentá-las em sala de aula), 
disponibilização de conteúdos extras para os alunos (visando diversificar as formas de como 
aprender), além de esclarecer dúvidas com chats no facebook. 
Finda a discussão do texto, fiz uma breve apresentação dos temas que seriam 
abordados nos encontros de formação, iniciando com uma sondagem sobre o uso das redes 
sociais no ensino e na aprendizagem, como o blog e o facebook. Aliado a isso, comentei que 
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problematizaríamos a utilização da Webquest e dos aplicativos Scribus, Br Oficce Draw e 
Microsoft Publisher.  
Sobre o emprego das redes sociais, citei alguns conteúdos que poderiam ser 
trabalhados, como figuras de linguagem, tipologia textual e ortografia. Nesse seguimento, 
realizei a mediação de informações, sempre ouvindo a professora quanto ao esclarecimento de 
dúvidas, desejos e anseios para inovar a sua prática pedagógica. Ressalto a existência do 
mentor nesta relação, já que, até então, não eram disponibilizadas à mentorada respostas a 
seus questionamentos; sugestões de como utilizar as redes sociais em sala de aula; motivação 
para que ela dirigisse um novo olhar à sua prática pedagógica, onde o talento natural do aluno 
se sobressaísse; tampouco provocações, reflexões e aprendizagem (VERGARA, 2013). 
Na questão 9 (apêndice D), perguntei à professora qual (is) aplicativo (s) 
computacional (is) ela gostaria de conhecer para manusear e utilizar em suas aulas. Sua 
resposta - Eu gostaria de aprender a criar e manusear o blog para utilizar em sala de aula – 
levou-me a abordar esse diário digital. Assim, mostrei-lhe alguns de outras escolas que 
focavam a educação e apresentavam notícias a ela relacionadas. Nessa sequência, expliquei-
lhe como postar materiais, indiquei-lhe algumas leituras e, ao perceber seu interesse, sugeri 
que criasse o seu e realizasse postagens de projetos, já que ela havia comentado que 
disponibilizara vários deles à escola, mas que foram arquivados juntamente com as fotografias 
e atividades realizadas. Para Recuero (2009), o blog possibilita ao usuário obter novos 
conhecimentos no viés estrutural, funcional ou cultural, além da socialização on-line de 
informações.  
Ao ouvir minhas explicações sobre a criação do blog, P1 declarou: “Criar um blog é 
como criar um e-mail, pensava que seria mais difícil”. Sugeri, então, que perguntasse aos 
alunos se conheciam essa ferramenta.  Segundo ela, 
Os alunos conhecem a rede social - blog, inclusive as meninas falavam que 
conheciam blogs de moda e de cabelos. Mas não conhecem blog com temas voltados 
para educação e notícias. No entanto, a rede social, o facebook, todos os alunos têm 
perfis, isso na turma pesquisada, 8ª série A. 
Os alunos do Ensino Fundamental, com faixa etária de 14 a 20 anos, são considerados 
nativos digitais, pois lidam naturalmente com as redes sociais. No entanto, não sabem como 
aliá-las à aprendizagem formal. Para Von Staa (2011), essa inserção possibilita a mediação 
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nos grupos de estudos e conteúdos extras aos discentes, além da elaboração de um calendário 
de eventos e organização de um chat para esclarecer dúvidas. 
Em seguida, comuniquei à professora participante que, durante os encontros, 
elaboraríamos um planejamento de atividades para serem desenvolvidas com os alunos. Nesse 
instante, ela afirmou que ainda tinha muitas dúvidas sobre como utilizar os recursos 
tecnológicos na atividade prática. O fato é que eu já havia mencionado o facebook, apontando 
as regras que envolviam a criação de perfis; entre elas, a idade mínima de 13 anos para 
integrar o grupo
3
 e que não se deveria fazer quaisquer publicações.  Aliado a isso, coloquei 
que os grupos facebook podiam contribuir para o ensino e a aprendizagem com a postagem de 
links, livros e outras informações pertinentes.  
No segundo encontro, o foco da discussão foi o uso da Webquest na pesquisa via 
internet. Comentei que essa ferramenta propicia um trabalho colaborativo entre internautas e 
contribui para a resolução de problemas em diversas áreas. Para Pereira e David (2009, p. 6), 
na Webquest, “É essencial o professor buscar, identificar e executar metodologias que 
permitam uma utilização mais eficiente das tecnologias, através da motivação de seus alunos 
para um aprendizado colaborativo”. Além disso, para a construção de jornal e informativo, 
trabalhamos os aplicativos Scribus, o Br Office Draw e o Microsoft Publisher, sendo o último 
de código fechado (aplicativo pago para o seu uso).  
Após os dois encontros iniciais, questionei a professora se ela já havia pensado em 
alguma atividade ou aplicativo a ser trabalhado no encontro de planejamento para posterior 
aplicação aos alunos em sala de aula. Prontamente, ela expôs o que tencionava realizar:  
Pensei em trabalhar com o blog e postar poemas e poesias para que os alunos 
comentassem, além de elaborar atividades. No entanto, após explicação do mentor 
sobre a Webquest, resolvi mudar de ideia em trabalhar com a Webquest com a 
turma da 8ª A, do turno matutino. Escolhi a 8ª A, pois a minha ideia é trabalhar um 
texto de opinião. Porém, como nesta unidade estamos trabalhando com conto, 
gostaria de aproveitar o projeto de leitura que no final tem uma parte de texto de 
Machado de Assis, que fala sobre o Alienígena. E cada grupo poderia fazer a 
pesquisa sobre as atividades no blog. Assim, cada grupo faria a pesquisa com o 
conto e com perguntas e respostas diferentes publicadas no blog. Após estas 
postagens no blog, poderia ser construído um jornal. 
                                               
3 FACEBOOK, 2015. 
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Na atividade de planejamento, a professora idealizou trabalhar com gêneros – o texto 
de opinião e conto – utilizando postagens do blog para produzir um jornal.  Entretanto, 
passado um mês, ela comentou: 
Para execução da atividade que planejamos, houve dificuldades em conseguir 
transporte para levar os alunos para o laboratório de informática da Unilab e 
também estava difícil de conseguir autorização dos pais dos alunos porque todos 
são menores de 18 anos. Mesmo com estas dificuldades, comecei a atividade em 
uma aula com o recorte de notícias de jornal. Os discentes demonstravam bastante 
interesse e participação nas aulas. Neste primeiro momento, foi realizado somente o 
recorte das manchetes de jornais.  
No decorrer da aula, auxiliei-a constantemente. Ela me contatava frequentemente pelo 
whatsapp para solicitar ajuda. No final, perguntei-lhe como fora a aula que planejamos com 
os alunos. Ela respondeu que 
A atividade relacionada com a construção de um jornal ocorreu. Os alunos estão 
levando informações sobre os projetos realizados na escola, especificamente na 
disciplina de Língua Portuguesa com as temáticas  esporte, sarau de poesias. E 
cada equipe ficou responsável por uma atividade. Assim, para a execução da 
pesquisa relacionada ao tema, os grupos foram ao Laboratório de Informática da 
Unilab.  
Na atividade planejada, a professora montou um jornal utilizando recortes de outros 
diários e, para realizar a prática mediante o uso de aplicativos trabalhados nos encontros de 
formação, dirigiu-se ao laboratório de informática da Unilab onde explorou gêneros textuais, 
como notícias e classificados. Esse tipo de trabalho também foi tema da dissertação de Baltar 
(2003), que, ao desenvolver sua pesquisa em duas escolas, constatou que os textos 
jornalísticos -  editorial, artigo, reportagem, pesquisa de opinião, nota informativa, entrevista, 
crônica, resenha, letra de música e receitas -  podem ser explorados em sala de aula.  Dessa 
forma, os alunos teriam a oportunidade de conhecer as diferentes linguagens empregadas nos 
textos.  
Penso ser relevante destacar o enorme esforço e dedicação da professora na realização 
da atividade planejada nos encontros de formação. Procurando inovar sua prática, permitiu 
que os alunos utilizassem o celular para pesquisar os diversos gêneros textuais de um jornal. 
Sobre isso, ela comentou:  
Aqui na Escola, não é permitido o uso de celular em sala de aula, não tem wi-fi e 
resolvi conversar com a coordenadora da disciplina e fiz duas atividades com o 
celular em sala de aula. E deu muito certo. Porém, há alguns entraves, porque em 
outras aulas, os professores não utilizam o celular e com isso os alunos ficam 
falando que tal professor deixa usar e acaba gerando um conflito. Tentei 
conscientizá-los para que não ficassem reclamando nas outras aulas onde não 
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podiam usar o celular, mas eles não se contiveram. E com isso foi determinado que 
não utilizassem mais o celular (P1). 
Pelo depoimento de P1, constata-se que, na tentativa de continuar com o uso do celular 
em suas aulas, deparou-se com a resistência de outras colegas que não se dispuseram a 
participar dos encontros de formação, tampouco utilizavam esse recurso em suas práticas. 
Diante desse conflito, ficou decidida a proibição dessa ferramenta na sala de aula.    
Utilizei a ferramenta do celular para que os alunos pudessem fazer pesquisa para 
criar um jornal. Dividi a turma em grupos e cada equipe deveria falar sobre 
determinado assunto, como: editorial, artigo de opinião, manchete, manifesto. Isto 
foi realizado em duas aulas. A atividade de construção do jornal seria a 
culminância, que começou muito bem na parte teórica, com entrevista, fotos tiradas 
com o celular pelos alunos. No entanto, a direção da escola proibiu o uso em sala 
de aula, alegando que era norma da SEDUC, impossibilitando a continuidade do 
uso do recurso tecnológico do celular (P1).  
 O fato é que a professora utilizou o celular em sala de aula mesmo havendo a 
proibição. Ela ainda comentou que “A escola deveria proibir o uso irregular do celular e não 
quando o mesmo é usado para atividades pedagógicas”. O pensamento da docente está de 
acordo com o de Sousa, Moita e Carvalho (2011), que comentam que esse recurso pode e 
deve ser usado como uma ferramenta para auxiliar na aprendizagem de alguns conteúdos. 
Segundo os autores, ele proporciona o desenvolvimento de aulas interessantes se o professor 
tiver criatividade para usá-lo na prática pedagógica.   
Ao ser por mim questionada quais recursos tecnológicos trabalhados nos encontros de 
formação ela estava utilizando, declarou:  
Na minha prática pedagógica, não pude utilizar estes recursos, principalmente pela 
falta de infraestrutura. Mas, pessoalmente, visito bastantes blogs e sites de 
pesquisas.  E quanto às pesquisas, o que vimos nos encontros facilitou bastante, por 
exemplo, nas pesquisas de artigos, com a indicação do mestrando, como sites: 
domínio público, portal de periódico da Capes e bússola escolar. Portanto, os 
encontros de formação foram bastante proveitosos (P1). 
O depoimento de P1 me permite afirmar que os encontros contribuíram para a 
construção de seus conhecimentos.  Além disso, apontou pesquisas que realizou, tanto para a 
vida pessoal quanto profissional, após sua participação nos encontros de formação.  Na 
entrevista final, perguntei se as expectativas haviam sido contempladas: 
Superou todas as minhas expectativas.  No início, pensei que seriam encontros com 
mais teoria, cumprindo somente uma obrigação para concluir sua atividade do 
mestrado, sem ter a devida produtividade. No entanto, aconteceu o contrário. 
Apenas não foi tão proveitoso porque na minha escola não têm as ferramentas 
tecnológicas necessárias. Foi excelente, aprendi bastante nestes encontros me 
capacitando pessoal e profissionalmente (P1). 
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Em sua enunciação, a professora expôs sua realização por ter participado dos 
encontros de formação, os quais, segundo ela, contribuíram para sua vida pessoal e 
profissional. O fato corrobora a ideia de Nóvoa (2009), que afirma ser impossível, na 
profissão da docência, separar as dimensões pessoal e profissional, pois ambas se completam.   
Assim, constatei que a dinâmica utilizada despertou o interesse e a participação da 
mentorada.  Ao ser por mim questionada se alguma atividade desenvolvida nos encontros   
havia prendido sua atenção, declarou que  
Tiveram duas atividades que ficaram muito marcadas para mim, a do blog, que 
achei maravilhoso, e a do jornal, que ainda estava trabalhando este conteúdo com 
os alunos em sala de aula. Quando utilizei este conteúdo, houve mais interesse pela 
aula, principalmente porque falei que teria contato com o computador. É que para 
nós aqui não é realidade. Então, para mim, essas duas atividades foram excelentes 
porque eu sabia explicar, falar sobre o jornal, porém nunca sabia as etapas da 
construção de um jornal. E como foi explicado para mim nos encontros de 
formação, daquela forma “nunca” tinha visto e foi bastante interessante tanto 
pessoal e profissional, pois passei para os alunos pesquisarem. 
O depoimento da professora reitera sua satisfação quanto à aprendizagem que ocorreu 
durante os encontros. Além de mencionar a relação entre teoria e a prática, revelou que 
“nunca” soubera identificar as etapas de um jornal, e os encontros possibilitaram esse novo 
conhecimento. Nesse seguimento, asseverou que, após as leituras, compreendeu a importância 
do uso do blog na construção de um jornal em sala de aula. Portanto, os encontros lhe 
proporcionaram conhecimentos tecnológicos relacionados a conteúdos.  
 O fato é que o interesse demonstrado pela participante, que realizava todas as 
atividades propostas, tornou os encontros proveitosos. No decorrer destes, ela se sentia mais 
segura em explicitar suas angústias. Dessa forma, a relação mentoring se concretizava. No 
final na entrevista, assegurou que 
Foi bastante proveitoso, pensava que seria somente teórico e como uma atividade 
que deveria ser realizada como apenas mais uma obrigação do mestrando, seria algo 
tradicional, ultrapassado. Aprendi bastante para o conhecimento pessoal e para que 
possa utilizar as metodologias de trabalho quando a escola dispuser de recursos 
tecnológicos (P1).  
Na visão da professora, alguns cursos de formação não têm apresentado resultados 
eficazes por serem muito teóricos. Ato continuo, afirmou que os que lhe disponibilizei foram 
diferentes, motivo pelo qual sentia-se bastante satisfeita. Além disso, salientou a integração da 
teoria com  a prática, o que lhe possibilitou crescimento pessoal e aprendizagens para a 
docência embora não as utilizasse no momento. Acrescentou que 
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Esses encontros seriam legais se tivessem vínculo com a SEDUC para fazer estes 
encontros com um grande grupo de professores. Por exemplo, com todos os 
professores da disciplina de Língua Portuguesa, ou da 8ª série. Poderia ser nos 
Encontros de Formação, que têm os sábados letivos, os quais estão com pouco 
aproveitamento quanto às atividades pedagógicas. Também poderia ser nos dias de 
atividade de planejamento que poderiam ser pensados estes encontros. Como a 
formação foi realizada com uma única pessoa, fica mais difícil implementar na 
escola (P1). 
Nesse enunciado, P1 afirma que os encontros foram proveitosos; entretanto, os 
resultados seriam mais significativos caso houvesse um número maior de participantes e   a 
parceria da Secretaria Municipal de Educação (SEDUC).  Segundo ela, tais encontros 
poderiam ser realizados aos sábados, dias dedicados ao planejamento.  Nóvoa (1997) enfatiza 
que a formação de professores constitui uma necessidade, pois estimula uma ação crítico-
reflexiva, facilitando as dinâmicas participativas.  
Quanto à presença de mais professores nos encontros de formação, reitero que todos 
foram convidados pela coordenação e por mim. Assim, questiono-me o motivo pelo qual a 
maioria não se dispôs a participar. Seria, talvez, insegurança quanto ao uso de recursos 
tecnológicos? Indisponibilidade de tempo conforme algumas respostas do primeiro 
questionário? Ou haveria outra causa? Essas questões me levam a refletir sobre a pouca 
participação dos docentes em cursos de formação continuada.  
4.2 Professora P2 
A professora P2, Licenciada em Letras Língua Portuguesa com Francês, Bacharel em 
Direito, com especialização em Metodologia no Ensino Superior, ministrava a disciplina de 
Língua Portuguesa na Escola 1, no Ensino Médio, havia 14 anos, com carga horária de 20 
horas/semanais. Era servidora efetiva da Secretaria do Estado de Educação, lotada no 
Município de São Francisco do Conde, Estado da Bahia. Os encontros aconteceram no 
período de abril a outubro de 2015 no laboratório de informática da escola.  
No primeiro encontro, expressei-lhe meus agradecimentos por ter aceitado o convite 
de participar do curso de formação, bem como a programação. Entretanto, esta poderia ser 
flexibilizada de acordo com a sua disponibilidade. Nessa sequência, solicitei-lhe que 
respondesse ao questionário inicial do Apêndice D. Cabe destacar que a docente já havia 
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participado de outros cursos de formação envolvendo as tecnologias, motivo pelo qual 
comentou sua relevância. MORAN, MASETTO e BEHRENS (2000) enfatizam que o 
educador deveria ter um conhecimento pedagógico e técnico sobre os recursos tecnológicos. 
Os autores acrescentam não ser necessário adquiri-los de imediato, mas em curto ou médio 
prazo devem fazer parte da prática pedagógica.  
Quanto às dificuldades no uso do computador, P2 declarou: “Eu não tenho 
dificuldades para utilizar o computador”. Entretanto, quando mencionei alguns aplicativos, 
como o quiz (que contém as perguntas e respostas, com indicação dos erros e acertos, e 
possível de ser instalado no androied) e o de gramática (com verificação rápida de gramática), 
ambos disponíveis no computador e no celular, a professora revelou desconhecê-los. Esse fato 
reforçou a importância de sua participação no curso de formação e, assim, discutir o uso de 
tais aplicativos na sala de aula. Ademais, ela afirmou que não trabalhava com as redes sociais 
em sala de aula, o que nos levou a dialogar sobre a viabilidade de utilizá-las na prática 
pedagógica. Aliado a isso, exploramos o blog, um meio de instigar os professores à pesquisa e 
obtenção de novos conhecimentos (RECUERO, 2009).  
Em seguida, analisamos o texto cujo tema era como usar as redes sociais em favor da 
aprendizagem - facebook, twitter e google - de Von Staa (2011). Porém, alertei a participante 
sobre os limites dessa interação entre professores e alunos, pois as postagens e comentários 
são disponibilizados a qualquer pessoa e não somente a um determinado grupo. Em vista 
disso, as exposições precisam ser pensadas e analisadas. 
Ao dar continuidade às atividades, sugeri a criação de um perfil e grupo no facebook, 
já que este poderia ser utilizado para pesquisar conteúdos programáticos disponíveis na 
internet.  Assim como o blog, o facebook faz parte do cotidiano dos discentes, motivo pelo 
qual discutimos, nos 1º e 2º encontros, a viabilidade do uso de ambos em sala de aula. 
Posteriormente, informei-a que, para postagens de imagens e textos dos alunos, era necessário 
que os maiores de 18 anos preenchessem o TCLE; no caso dos menores, a tarefa cabia aos 
seus pais ou representante legal. Cabe destacar que a professora ficou surpresa ao constatar 
que todos os seus alunos tinham perfis no facebook.  
Quem não tem facebook na sala? Nenhum discente respondeu, porque todos têm. 
Fiquei surpresa, pois pensava diferente, achava que assim como o acesso a 
computadores e internet, os discentes também não tivessem o facebook. Alguns 
caíram na gargalhada quando disse para eles que não tinha facebook (P2). 
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Portanto, P2 resolveu dialogar com os discentes sobre as redes sociais; nesse caso, o 
facebook. Num encontro posterior, ela declarou:  “Sou analfabeta digital”.  Nesse momento, 
comuniquei-lhe que as pessoas de nossa geração eram consideradas imigrantes digitais, e as 
habilidades no uso de tais ferramentas precisariam ser desenvolvidas cotidianamente na 
prática. Em seguida, lemos o texto “Nativos Digitais, Imigrantes Digitais” (PRENSKY, 
2001), o qual expõe algumas características dos nativos e dos imigrantes digitais: estes ainda 
necessitam da impressão de apostilas e imprimir e-mails; por seu turno, aqueles (jovens e 
adolescentes) conseguem estudar ouvindo música no celular, no computador e concentrar-se 
em meio a conversas A professora também comentou suas dificuldades quanto à utilização e   
interpretação da linguagem chamada de internetês:  
Perguntei na sala de aula o que o aluno estava fazendo. O outro colega ao lado 
respondeu que o aluno estava TC. Então perguntei ao aluno o que é TC? Ele 
respondeu: Teclando professora! E ainda tem outras palavras de internetês, por 
exemplo, VC que é você, BLZ que significa beleza (P2). 
Então, afinal, o que é internetês: “O internetês é conhecido como forma 
grafolinguística que se difundiu em textos como chats, blogs e demais redes sociais” 
(KOMESU; TENANI, 2009, p. 624, grifo do autor). O autor ainda enfatiza que, nessa 
linguagem, o internauta extingue a acentuação gráfica, abrevia as palavras e acrescenta ou 
repete vogais, como exemplo: ODEIU, DXA EU PENSA, BOUMM (Ibidem). Os usuários 
das redes sociais, como facebook, twitter e whatsapp, também utilizam esse vocabulário 
objetivando reduzir o tempo e o tamanho do texto digitado. 
Ao comentarmos o whatsapp, P2 relatou um caso envolvendo uma aluna muito tímida:   
Eu tenho uma aluna do 2º ano que é bastante tímida em sala de aula e, quando 
contatamos pelo whatsapp, observei que ela escreve muito bem e fala bastante, com 
conhecimentos de poesias de Carlos Drummond de Andrade. Inclusive, 
conversamos bastante sobre poesias e literatura no whatsapp. E percebi que, às 
vezes, o aluno quieto em sala de aula pode ser um excelente observador, atento á 
aprendizagem. 
A declaração acima comprova que o whatsapp   possibilita às pessoas introvertidas e 
tímidas se comunicaram mais facilmente com o outro ou grupo. A professora, por meio desse 
recurso, identificou habilidades e competências de sua aluna as quais não haviam sido 
observadas em sala de aula. O episódio demonstra que as redes sociais podem auxiliar os 
docentes em diversos aspectos (VON STAA, 2011).  
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A professora também manifestou o desejo de conhecer alguns aplicativos 
computacionais para utilizar em sala de aula, pois acreditava que eles poderiam favorecer a 
aprendizagem dos alunos. Destarte, o interesse e o buscar são essenciais para desenvolver a 
criatividade e resolver problemas advindos de práticas pedagógicas descontextualizadas da 
realidade do discente (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000). Em vista disso, realizei um 
breve comentário sobre outros aplicativos, tais como: Scribus, Microsoft Publisher e Br Office 
Draw. 
Segundo P2, a educação deveria formar parcerias com outras instituições a fim de   
viabilizar computadores na escola. No entanto, a ausência desse recurso e o da internet não 
impedem que o professor inove suas aulas mediante o desenvolvimento de pesquisas e outras 
atividades diferenciadas, pois, muitos alunos dispõem dessas ferramentas, ou, ainda, poderiam 
se dirigir às lan houses ou casa de amigos. Valente (2005) afirma que a utilização de 
determinado aplicativo na prática pedagógica depende dos objetivos que o docente possui e 
que não há como deixar de usá-lo, pois está presente em muitos espaços do aluno. De acordo 
com Moran (2012, p. 7), “A escola [...] precisa de uma sacudida, de arejamento, de um 
choque”, ou seja, há um distanciamento entre a escola real e a necessária. O autor enfatiza que   
Alunos que não gostam de pesquisar, que não aprendem a se expressar 
coerentemente e que não estão conectados ao mundo virtual não têm a mínima 
chance profissional e cidadã enquanto esse quadro não mudar (MORAN, 2012, p. 7-
8). 
Logo, o estudante deve ser um investigador, característica que também é fundamental 
no professor, pois possibilita a busca de novas formas metodológicas para serem postas em 
prática. Na visão do autor, se o docente não for um pesquisador, tampouco um bom leitor, não 
tem como mediar informações de ensino e aprendizagem aos discentes.  Por sua vez, Ribeiro, 
Castro e Regattieri (2007) afirmam que o uso das tecnologias na escola amplia a capacidade 
de pesquisa e seleção de informações. 
Ainda segundo P2, mais da metade de seus alunos não possuía computador em casa, 
mas todos acessavam a internet pelo celular. Assim, nas aulas de Língua Portuguesa, este 
poderia substituir aquele usando o editor de texto. Ademais, de acordo com Bento e 
Cavalcante (2013), por meio desse recurso, pode-se utilizar a calculadora nas aulas de 
Matemática; o tradutor, nas de Língua Estrangeira; o google maps, nas de Matemática e 
Geografia; o dicionário on-line ou virtual, nas de Língua Portuguesa.  
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Quanto ao planejamento de uma aula prática mediante o uso de recurso tecnológico, 
P2 manifestou o interesse de construir um blog com P3, além de produzir um jornal. A 
docente comentou que lera, em um site de notícias, que os textos jornalísticos se compõem de 
diversos gêneros textuais. Para os Parâmetros Curriculares Nacionais, ele é um texto 
informacional e impessoal, pois quem escreve não emite sentimentos e, além disso, é um meio 
de comunicação periódico (BRASIL, 2000). A professora também comentou que 
Depois de realizados os encontros de formação mudei de ideia. Ao invés de criar 
apenas um blog, pensei em desenvolver uma aula prática com a criação de um 
jornal com o gênero textual – poesias, transformando notícia de jornal em poesias 
(P2).  
Assim, P2 utilizou o blog nos dois primeiros encontros com seus alunos. 
Posteriormente, produziu um jornal.  
Em um jornal, tem vários gêneros textuais, e deverei desenvolver este trabalho em 4 
aulas. E, na hipótese da construção do jornal não dar certo, irei usar o blog para 
colocar as poesias feitas pelos alunos. Então, no blog construído, podem ser 
dispostas várias informações de toda a escola e disciplinas para obter mais acessos. 
Fiquei apaixonada com o blog e acho que os alunos irão gostar, além de 
possibilitar auxílio no ensino e na aprendizagem com informações disponibilizadas 
no blog. Toda teoria não adianta se não tem prática (P2).  
Nesse depoimento, observei uma importante característica do professor, ou seja, a 
flexibilização no planejamento de acordo com a necessidade do momento. Nesse sentido, 
orientei a participante antes e durante o desenvolvimento da prática pedagógica, estando 
sempre tento   às suas dificuldades e lhe oferecendo apoio visando ao sucesso de seu trabalho.  
No mentoring, é necessário que o mentor auxilie o mentorado na junção da teoria com a 
prática e no estabelecimento de uma relação de confiança e diálogo, promovendo, dessa 
forma, o compartilhamento de novos conhecimentos (TANCREDI, MIZUKAMI, REALI, 
2012). Posso afirmar que isso de fato ocorreu nos encontros.  
  Questionada se as expectativas haviam sido alcançadas, P2 respondeu que elas se 
superaram:   
Os encontros de formação superaram a minha expectativa em relação aos 
conteúdos sim, pois estou começando nesta trajetória de tecnologia e é muito difícil 
para mim. Percebi que ainda sou analfabeta tecnológica, então, para mim, foi muito 
bom. E acho que os nossos encontros teriam sido melhores se eu tivesse 
disponibilidade de tempo para desenvolver as atividades realizadas nos encontros 
(P2). 
Em relação à alguma atividade que despertara sua atenção durante os encontros de 
formação,  declarou que  
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Teve algumas atividades que despertaram a minha atenção, como sites de pesquisas 
referenciados pelo mestrando, como Bússola Escolar e Domínio Público. Tenho 
várias anotações com informações dos encontros que têm bastante importância. Em 
minhas aulas, faço indicações de sites de pesquisas para os alunos, além de buscar 
questões e atividades para realizar aulas e elaborar questões da prova (P2). 
A partir dos encontros de formação, a professora passou a indicar sites de pesquisas 
aos seus alunos dos quais também fazia uso para inovar suas aulas.  O fato é que demonstrou 
muito interesse durante os encontros, anotando tudo o que discutíamos, além de sanar muitas 
de suas dúvidas me questionando constantemente. Percebi que a relação de mentor-mentorado 
lhe proporcionou segurança e confiança. Ademais, P2 apontou algumas sugestões para futuros 
encontros de formação.  
Eu acho que estes encontros com uso de recursos tecnológicos seriam mais 
proveitosos se fosse um curso dedicado em certo horário, como por exemplo, o 
horário reservado para planejamento das aulas dos professores. Falo isso por mim, 
que se tivesse um tempo maior e dedicação teria uma aprendizagem eficiente e 
eficaz (P2). 
Portanto, de acordo com a participante, os encontros de formação seriam mais 
produtivos se fossem realizados durante o horário de planejamento na escola. Assim, haveria 
maior dedicação dos docentes e obtenção de melhores resultados. Em relação à atividade 
planejada com uso de recursos tecnológicos,  fez as seguintes revelações:   
Fiz o trabalho sobre a poesia utilizando a informática. Inclusive os alunos 
pesquisaram na internet, olhando todos os sites que indiquei e anotei. No entanto, 
só não tive como postar as poesias no blog da Escola 1, mas estas poesias foram 
indicadas para o festival e foram premiadas as poesias destes alunos e os discentes 
gostaram bastante. Com esta pesquisa para criar as poesias os discentes acessaram 
lan house, internet. Alguns disseram que teve custo, outros fizeram individualmente, 
alguns não fizeram. Assim, se o laboratório de informática da escola tivesse 
funcionando, seria bem mais proveitoso, além de não ter custo para os alunos. 
Nesse sentido, P2 conseguiu realizar algumas atividades no computador e outras no 
celular, ambas por intermédio da internet. Os alunos consultavam sites de domínio público e 
em blogs, os quais dispunham de inúmeras fontes de pesquisas, como: obras, artigos e 
trabalhos realizados por profissionais de diversas áreas, em formatos de imagem, texto, som e 
vídeo.  
  Por fim, perguntei à professora participante se a Escola 1 havia divulgado o blog 
construído para os professores e alunos: “Não vi ninguém comentar sobre o blog, somente eu 
e P3 que informamos aos discentes e alguns professores”. No primeiro momento, considerei 
que a resposta  pudesse ser inverídica; no entanto, ao questionar outro professor, obtive a 
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confirmação do fato:  “Não estou sabendo que a escola tem um blog, não me informaram” 
(P13). Assim sendo, poucos professores sabiam da existência do blog na referida escola  
Por fim, agradeci à professora por ter se disponibilizado a participar dos encontros, 
evidenciando estar aberto para outros futuros.   
Os encontros foram bons e proveitosos, e mais iniciativas como estas deveriam ser 
constantes. A escola deveria abraçar estes projetos, como esta divulgação deste 
blog, bem como o que seria necessária realizar antes, durante e depois da 
construção do blog. Assim, teria um empenho maior por parte de toda a escola e 
resultados positivos (P2). 
Ainda para P2, a parceria entre mestrando e professora foi satisfatória, pois houve 
confiabilidade, compartilhamento, esclarecimento de dúvidas e aprendizagem, perfazendo a 
relação de mentoring (VERGARA, 2013). Saliento que a docente participou de todos os 
encontros agendados e, segundo ela, essa preparação e formação a levaram a utilizar alguns 
recursos tecnológicos em sala de aula:  
Sou analfabética nesta área. No entanto, comecei a participar das atividades com uso 
dos recursos tecnológicos, apesar do tempo ser reduzido para mim, utilizei estes 
encontros de formação com uso de recursos tecnológicos para realizar atividades de 
pesquisas com os alunos. Nas fontes de pesquisa como o domínio público, tinha 
referências de atividades que aproveitei para minhas atividades que desenvolvi na 
escola que postou em um blog. Assim, concluo que esta parceria universidade-
escola me fez despertar interesse pelo ensino e aprendizagem. Portanto, este tipo de 
encontros deveria ser constante e ter uma receptividade e feedback nas escolas.  
Ao finalizar, a professora expressou o seu contentamento com o curso de formação, 
afirmando que “foi bastante proveitoso”. Ademais, para ela, seria muito importante que os 
encontros de formação tivessem receptividade e continuidade nas escolas, pois seria uma 
maneira de integrá-las às universidades. 
4.3 Professora P3  
A professora P3, formada em Letras, com especialização em Produção Textual e em 
Gestão Pública, lecionava havia 25 anos e era servidora efetiva da Secretaria de Estado da 
Educação, Estado da Bahia, com carga horária de 40h semanais. Na ocasião, ministrava aulas 
de Língua Portuguesa ao Ensino Médio, na Escola 1, no Município de São Francisco do 
Conde, Bahia. 
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Iniciamos os encontros de formação no mês de abril de 2015. Primeiramente, 
expressei-lhe meus agradecimentos por ela ter aceitado meu convite. Nesse seguimento, da 
mesma forma que às participantes citadas anteriormente, expus à P3 a programação dos 
encontros, nos quais abordaríamos o uso das redes sociais na sala de aula – facebook e blog - 
pesquisa na internet, Webquest, aplicativos para a construção de jornal e informativo Scribus, 
Br Oficce Draw e Microsoft Publisher.  
Sobre participação em curso de formação continuada envolvendo recursos 
tecnológicos, P3 comentou: “Nestes últimos 4 anos, não fiz nenhum curso de formação 
continuada com a temática de recursos tecnológicos”. Isso posto, revelou que seu 
conhecimento em informática era bastante precário e que tinha a necessidade de aprender 
como usar aplicativos computacionais.  Também afirmou que utilizava o whatsapp, mas com 
algumas dificuldades.  
Referindo-se ainda aos aplicativos computacionais e ao seu uso nas aulas de Língua 
Portuguesa, declarou: “Conheço o Word e Power Point”. Quanto à internet e Webquest, que 
possibilitam o acesso a um banco de dados com questões elaboradas por internautas, P3 
afirmou ter alguns conhecimentos.  
Nesse encontro, a docente demonstrou interesse em usar um aplicativo para a 
produção de um jornal. Prontamente, informei-a de que isso estava previsto para nossos 
encontros, nos quais utilizaríamos os programas Scribus, Br Office Draw e Microsoft 
Publisher. No entanto, ela participou de apenas dois encontros, o que impossibilitou a criação 
do periódico. Assim, as discussões envolveram somente o blog e ao facebook. Além disso, 
lemos e problematizamos o texto “Como usar as redes sociais em favor da aprendizagem” 
(VON STAA, 2011).  Durante os questionamentos, ela comentou: 
Utilizo em sala de aula o whatsapp para contatar com os alunos. Considero uma 
ferramenta de bastante importância, pois coloco links, indico leituras, imagens e, 
além disso, percebo comentários sobre a Língua Portuguesa e Literatura no grupo. 
Compartilho o conhecimento com os discentes que são direcionados para a sala de 
aula. 
Logo, P3 já utilizava o whatsapp para interagir com os alunos que possuíam esse 
aplicativo em seus celulares com o propósito de compartilhar conhecimentos relacionados à 
sala de aula. Assim, nesse encontro, indique-lhe sites de pesquisas, como a Biblioteca Digital 
Mundial, a Biblioteca Nacional Digital, a Bússola Escolar, o Portal do Domínio Público. 
Além disso, informei-a da existência de vários livros oferecidos gratuitamente pela internet, 
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inclusive nos grupos de facebook e blogs.  Por fim, mostrei-lhe alguns blogs de escolas e de 
notícias.  
No segundo encontro de formação, abordamos o uso da internet e da Webquest. Após 
ouvir minhas explicações sobre a criação desta, a professora escolheu o tema dialetos do povo 
quilombola para criá-la, adotando o título “Pesquisa sobre o dialeto quilombola no Monte 
Recôncavo”.  Para Pereira e David (2009, p. 38), a “Webquest propicia ao professor não só a 
busca de informação, mas também a transformação dela em conhecimento estimulando o 
capital intelectual, promovendo assim a gestão do conhecimento”. Como ela participou 
somente de dois encontros, não chegamos até a atividade de planejamento. Entretanto, desde 
o primeiro, afirmava que desenvolveria uma atividade em conjunto com a professora P2.   
Questionada se havia desenvolvido alguma atividade com o uso de recursos 
tecnológicos com os seus alunos, a professora respondeu que “Não, exceto a continuidade do 
uso do recurso tecnológico da rede social, o aplicativo whatsapp. Apenas participei de dois 
encontros por motivos pessoais, impossibilitando estar presente em todos os encontros”. 
Contudo, referiu-se ao uso do whatsapp, afirmou: 
Eu já utilizo o aplicativo whatsapp com todas as turmas do 3º ano A, B e C nos 
turnos matutino e vespertino. Nesta ferramenta tecnológica, passo links para 
pesquisas e, em média, 25 alunos de uma turma de 40 na sala tem o whatsapp. 
Enquanto aos outros alunos que não tem esta rede social, repasso em sala de aula 
as informações porque as dúvidas dos alunos serão direcionadas para a sala de 
aula, compartilhando as informações (P3). 
Segundo P3, ela utilizava o whatsapp para interagir com os discentes, principalmente 
para sanar dúvidas referentes às questões compartilhadas, embora nem todos usufruíssem 
desse recurso. Cabe salientar que, de acordo com Von Staa (2011), o whatsapp é uma 
ferramenta que está integrada ao cotidiano dos jovens e adolescentes da contemporaneidade, 
possibilitando a interação entre professor e aluno.  
Em relação à expectativa inicial e ao final dos encontros de formação, P3 expressou:  
Superou minhas expectativas, pois comparo com o curso que fiz em 2008, pois este 
curso trabalhou somente teoria, tinha a impressão que os instrutores achavam que 
não tínhamos nenhum conhecimento da área de informática, era um curso puxado, 
monótono e realizado somente com transcrição de informações e nada de prática. E 
estes dois encontros foram trabalhados teoria e prática, com exemplificações de 
como realizar a prática e discussão de textos expondo a teoria. 
Nesse sentido, a participante destacou a relevância de relacionar a teoria com a prática 
conforme a LDB (BRASIL, 1996), enfatizando a necessidade de exemplificações para 
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demonstrar como utilizar tais recursos em sala de aula. Embora tenha comparecido a apenas 
dois encontros, declarou que suas expectativas foram superadas:  “Estes encontros realmente 
proporcionaram novos conhecimentos, isso facilita nossas pesquisas diárias”. Portanto, seu 
depoimento comprova que os encontros de formação possibilitaram um olhar diferente sobre 
o desenvolver da prática pedagógica.  
Além disso, constatei que ela continuava usando o whatsapp com as turmas e começou 
a usufruir o blog construído para a Escola 1. Neste, solicitou que fossem realizadas postagens 
de apresentações de trabalhos desenvolvidos em suas aulas. Nesse sentido, percebi seu 
interesse em inovar a metodologia por meio de recursos tecnológicos, que lhe proporcionou 
novas experiências e questionamentos sobre a visão tradicional (AMADO, 2007). 
Ao ser por mim questionada sobre as vantagens e/ou desvantagens do uso de recursos 
tecnológicos em sala de aula, em particular na disciplina de Língua Portuguesa, a participante 
afirmou: 
Na minha opinião, entendo que há somente vantagens, mas infelizmente não temos 
um laboratório de informática em funcionamento, com isso não temos o contato 
direto com o aluno. Quando os alunos fazem este trabalho em casa, apresentam 
muitas dúvidas, impossibilitando o desenvolvimento das atividades e, como 
consequência, pode ocorrer uma aprendizagem insuficiente (P3). 
Portanto, P3 apontou somente vantagens no uso de recursos tecnológicos, mas 
ressaltou que o laboratório de informática da escola não estava funcionando, o que 
impossibilitava a utilização dessas ferramentas no ensino e na aprendizagem. Vale enfatizar 
que o Brasil foi o primeiro país que iniciou a implementação da informática na educação 
distribuindo equipamentos às escolas. Entretanto, de acordo com Valente (2005), o professor 
brasileiro não foi preparado para empregá-la em sala de aula como ocorreu com os franceses e 
norte-americanos.    
 No capítulo cinco, abordo os resultados encontrados no decorrer deste trabalho 
seguidos de alguns resultados referentes a cada um deles. 
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5 RESULTADOS ENCONTRADOS 
Considerando o objetivo geral desta pesquisa - Investigar quais contribuições ocorrem 
no planejamento da prática pedagógica de professores do Ensino Médio e dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental, utilizando-se a relação de mentoring e com foco no uso de recursos 
tecnológicos -  e analisados os dados coletados por meio dos instrumentos de pesquisa 
utilizados neste trabalho (questionários, gravações dos encontros de formação, entrevistas e 
observações), posso inferir três resultados:  
a) Uso do aparelho móvel do celular como alternativa à insuficiência e até mesmo à 
inexistência do recurso tecnológico do computador. 
b) Mentoring pode auxiliar na integração de recursos tecnológicos no planejamento 
pedagógico.  
c) O uso do recurso tecnológico da rede social – o blog – construído para a Escola 1 
pelo pesquisador com idealização de P2 e P3. 
Nesse seguimento, teço alguns comentários pertinentes para cada um desses resultados 
que emergiram do material de pesquisa.  
a) Uso do aparelho móvel do celular como alternativa à insuficiência e até mesmo à 
inexistência do recurso tecnológico do computador. 
 De acordo com Moran (2012), a complexidade do uso das tecnologias na educação   
apresenta algumas situações: i) muitas escolas não têm sequer recursos tecnológicos, 
tampouco  internet; ii) algumas  já disponibilizam sites, blogs, grupos nas redes sociais, além 
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de acesso à internet e ao ambiente virtual; iii) há também as que preferem investir em 
projetos, pois desconfiam do uso das tecnologias por temerem o novo, e os profissionais não 
correspondem ao objetivo do projeto; iv) já outras se empolgam com as tecnologias numa 
visão otimista e têm salas equipadas com ferramentas tecnológicas e focam no ensino, no 
professor e no conteúdo; v) por fim, existem as que incorporam as tecnologias de forma 
presencial ou semipresencial objetivando a competição,  incluindo-as  no projeto pedagógico 
da escola. 
Nas Escolas 1 e 2, havia poucos recursos tecnológicos e raramente eram utilizados. A 
primeira dispunha de alguns computadores, TVs pendrive e data show, mas os computadores 
que se encontravam no laboratório de informática não funcionavam. Já na segunda, os alunos 
não usufruíam desse recurso. Entretanto, as tecnologias não envolvem apenas esses 
equipamentos e, na ausência deles, o professor pode utilizar o celular para auxiliar no ensino e 
na aprendizagem. Em consonância com essa ideia, durante os encontros de formação, esse 
aparelho foi utilizado para acessar a internet, fotografar e realizar filmagens.  
Na Escola 2, P1 usou o celular para fotografar, gravar vídeos e realizar pesquisas. 
Segundo ela, “A escola não dispõe de recursos tecnológicos para utilizar em sala de aula, 
mas de acordo com a instrução do mestrando nos Encontros de Formação irei utilizar o 
recurso tecnológico do celular”. A seguir, na Figura 6, são demonstrados alguns dos trabalhos 
da professora com a turma 8ª A mediante o uso do celular.  
Figura 6 – Atividades na construção do jornal e a empolgação de P1 
  
Fonte: Print screen na rede social Whatsapp, do autor (2015) 
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Assim, a Professora P1 realizou atividades com o uso do celular, fotografou-as e 
enviou-as ao meu whatsapp, permitindo que eu acompanhasse o desenvolvimento da sua 
prática pedagógica em sala de aula. Segundo Brossard (2014, p. 9), “A aprendizagem móvel é 
um ramo da TIC [Tecnologia da Informação e Comunicação] na Educação”. A autora ainda 
enfatiza alguns benefícios dessa aprendizagem móvel, tais como: facilita a aprendizagem 
individualizada em qualquer lugar e momento; assegura o uso produtivo do tempo em sala de 
aula; cria uma ponte entre a aprendizagem formal e a informal estabelecendo uma ligação; 
auxilia os estudantes com deficiências cognitivas e apoia a aprendizagem fora da sala de aula. 
Cabe lembrar que P1 enfrentou alguns problemas durante a realização das aulas 
práticas, pois na escola o uso do celular era proibido. Assim, das quatro aulas planejadas, 
efetivou apenas duas. Ela demonstrou sua insatisfação com essa proibição, pois defendia a 
ideia de que esse recurso poderia ser usado para fins pedagógicos.  
Já a professora P2 utilizou o celular dos alunos para pesquisas em sala de aula, 
encontrar poesias, analisá-las e selecioná-las. Além disso, solicitou que a turma continuasse a 
atividade fora de sala de aula. Esta envolvia a construção de um jornal, mas depois que a 
Coordenação da Escola 1 propôs a realização do projeto do Festival 2015 o qual o Município 
realizava anualmente, as poesias criadas pelos discentes foram expostas no evento e 
consideradas as melhores do festival, motivo pelo qual receberam uma premiação.   
 Por seu turno, a professora P3 comentou que acessava a internet por meio do celular:  
Não utilizo os computadores para ministrar aulas. Prefiro trabalhar utilizando a 
internet no celular dos próprios alunos. Razão? O laboratório é pequeno e, assim, 
eu consigo impedir que eles fiquem acessando a internet para ver outros assuntos 
que não seja o da minha aula. 
Embora não tenha comparecido aos dois últimos encontros, essa docente utilizou o 
whatsapp, para interagir com os alunos e compartilhar links, site de pesquisas e esclarecer 
dúvidas.  
 P1 não conseguiu realizar a postagem no blog de uma atividade realizada em sala de 
aula com os alunos, motivo pelo qual solicitou meu auxílio por meio do whatsapp. Assim, 
orientei-a na postagem de informações e fotografias dos alunos referentes à apresentação 
sobre Literatura no blog construído para a Escola 1 conforme exposto na Figura 8.  
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Figura 7 – Auxílio no uso do blog da Escola 1 
  
Fonte: Print screen do aplicativo whatsapp, do autor (2015) 
Ao serem informados pela professora, por meio do whatsapp, que as fotografias das 
apresentações se encontravam no blog da Escola 1, os discentes acessaram o conteúdo. 
Portanto, essa ferramenta é um espaço virtual que auxilia a aprendizagem dos alunos.   
As professoras P2 e P3 comentaram o uso da rede social – o facebook.  “Não tenho 
perfil no facebook”, declarou a primeira. Ademais, surpreendeu-se pelo fato de todos os 
alunos usufruírem desse recurso. Já a segunda afirmou: “Eu tenho o perfil no facebook, no 
entanto não passo para os alunos, pois entendo que o facebook é algo familiar sendo, 
portanto particular. E, ainda, enfatizo que, na sala de aula, devo agir diferente dos meus 
momentos de lazer, de família, de descanso”. Consequentemente, para ela, essa tecnologia era 
de utilidade pessoal e familiar.  
Entretanto, quando listei alguns conteúdos que poderiam ser trabalhados em sala de 
aula por meio do facebook, ambas usaram a criatividade e citaram outros, tais como: 
“Denotação e Conotação; Figuras de Linguagem; Crase; Ortografia e Tipologia Textual” (P2 
e P3). Para Minhoto (2012), a familiaridade dos alunos com essa ferramenta possibilita a 
atualização de novos conhecimentos sobre diversos temas de estudo.  
Para as educadoras das Escola 1 e 2, inicialmente, os recursos tecnológicos envolviam 
somente o computador.  Talvez, elas tenham esquecido que os de ontem continuam sendo 
tecnologias embora hoje não sejam considerados tão novos. Um livro que, em outras épocas, 
era apenas impresso, atualmente, encontra-se nas formas digital e virtual, sendo também 
considerado ferramenta tecnológica. Assim, após as discussões nos encontros de formação, as 
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participantes identificaram outros recursos, tais como: o rádio, a TV, o aparelho móvel de 
celular, o data show, o notebook, o tablet, a TV pen-drive, entre outros (MORAN, 2012). 
Diante dessas reflexões, P2 expressou a importância de tais ferramentas nos processos 
de ensino e aprendizagem, já que podem auxiliar na formação de um ser crítico, reflexivo e 
construtor de novos conhecimentos. De acordo com ao autor citado, para que isso aconteça, é 
importante que o professor, ao usar tais recursos em sala de aula, tenha objetivos claros e 
proponha atividades diferenciadas.  
Assim sendo, os encontros de formação realizados proporcionaram o desenvolvimento 
em sala de aula do uso do celular como alternativa à insuficiência de computadores nas 
escolas. Aliadas a isso, as redes sociais também foram utilizadas como uma metodologia 
possível para desenvolver alguns conteúdos programáticos, além de permitir uma maior 
interatividade entre os discentes e professores.  
b) Mentoring pode auxiliar na integração de recursos tecnológicos no planejamento 
pedagógico. 
A mentoria se torna eficaz quando o mentor consegue criar um ambiente que seja 
aceito e integrado pelo mentorado (AMADO, 2007). Nesse contexto, Vergara (2013) reforça 
que colaborar, auxiliar, compartilhar e integrar conhecimentos faz parte desse programa. 
Posto isso, posso inferir que essa parceria esteve presente nos encontros com as participantes 
da pesquisa, as professoras P1, P2 e P3. Convém mencionar que P3, que compareceu a apenas 
dois encontros, comentou: “Fiquei bastante satisfeita com os encontros, gostaria de ter 
participado de todos programados”.  Penso ser importante enfatizar que acompanhei 
sistematicamente as três docentes para auxiliá-las no planejamento de aulas com recursos 
tecnológicos e no desenvolvimento das atividades.  
A Figura 8 retrata os encontros de formação entre o mentor e as mentoradas, focados 
na  discussão e no desenvolvimento das atividades.  
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Figura 8 – Encontros de Formação entre mentor e mentoradas 
  
Fonte: Do autor (2015) 
No programa de mentoria, cabe ao mentor auxiliar, dialogar e compartilhar com o 
interlocutor, objetivando a busca de novos conhecimentos e a inovação da prática pedagógica. 
Isso não significa que ele tenha mais experiência e saber do que o mentorado, mas sim 
instruções didático-pedagógicas na área específica (VERGARA, 2013). Assim, durante os 
encontros com as três participantes, proporcionei-lhes momentos para que expusessem seus 
desejos e angústias em relação ao uso de recursos tecnológicos em sala de aula.  Dessa forma, 
procurei tornar nossas reuniões em momentos de parceria. No início, demonstravam timidez e 
até constrangimento, em especial, nos encontros ocorridos entre as docentes das Escolas 1 e 2. 
Mas, aos poucos, passaram a interagir e a confiar em mim, além de estabelecer o diálogo entre 
elas.  
No Figura 8, eu (mentor) estou entre as mentoradas. Às vezes, as professoras não 
carregavam consigo os computadores e, como trabalhávamos em grupo, colocava-me no 
centro. Geralmente, cabia a mim a demonstração da atividade para que, em seguida, elas 
pudessem desenvolvê-la objetivando a aprendizagem individual. Nesses momentos, 
observava e orientava as docentes, incentivando-as a esclarecer dúvidas como colaborador e 
auxiliar. (VERGARA, 2013).  
Nesse período, também criamos um grupo no whatsapp, denominado “Formação e o 
computador” por meio do qual trocávamos sugestões, realizávamos questionamentos e 
esclarecíamos dúvidas. Além disso, agendávamos nossos encontros de formação e 
apontávamos as atividades a serem executadas na aula prática com os alunos. Na Figura 9, 
encontram-se partes do diálogo estabelecido entre nós, contendo a indicação de fontes de 
pesquisas.  
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Figura 9 – Sugestões de sites para pesquisa  
 
Fonte: Print screen da rede social, o aplicativo whatsapp, do autor (2015) 
Logo, o whatsapp foi uma das ferramentas mais utilizadas durante os encontros, visto 
que as professoras já o utilizavam antes de iniciarmos nossas discussões embora ainda 
necessitassem de auxílio ao manuseá-lo.  Como exemplo, cito o momento em que solicitei 
que enviassem ao meu e-mail as mensagens do nosso grupo e nem uma das três realizou a 
tarefa. Em conversa posterior, uma delas me perguntou: “Como faço para enviar para seu e-
mail ou outro e-mail as mensagens de whatsapp”? Como mentor, orientei-a demonstrando os 
passos que ela deveria seguir para enviar as mensagens. O fato evidencia a relação de 
mentoring, em que a mentorada confiou no mentor, solicitando auxílio sem constrangimento.    
    O planejamento das aulas práticas para serem desenvolvidas com os alunos foi realizado 
individualmente pelas professoras P1 e P2 (vale lembrar que P3 compareceu a apenas dois 
encontros).  P1 projetou a produção de um jornal utilizando 4 aulas, sendo duas   realizadas 
em sala de aula sem o uso do computador e as outras, no laboratório de informática da Unilab. 
Já a criação de P2 envolveu a transformação de notícia em poesia e vice-versa. E, caso não 
conseguisse produzir o periódico, criaria um blog para a Escola 1. Penso ser válido frisar que, 
durante o planejamento, houve cumplicidade e auxílio mútuo, pois, enquanto eu as orientava, 
elas comentavam suas dificuldades e expectativas em relação ao desenvolvimento das 
atividades.  O fato demonstra a importância da relação de mentoring, evidenciada por  Amado 
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(2007) quando  comenta  a necessidade de o  mentor estar aberto às discussões e proporcionar 
aos mentorados confiança e possibilidade de expor suas angústias e realizações.  
As professoras relataram que, inicialmente, imaginavam que, nos encontros, somente a 
teoria seria trabalhada, algo “chato”, como nos demais cursos. Porém, no final, seus 
comentários desmentiram tal expectativa: “O diálogo e a parceria entre mestrando e 
professoras contribuíram para a aprendizagem dos temas trabalhados nos encontros de 
formação e, além disso, eram esclarecidas as dúvidas através do whatsapp” (P1); “Os 
encontros proporcionaram um bom aprendizado, no entanto eu não tenho quase tempo para 
dedicar e desenvolver atividades em sala de aula com os recursos tecnológicos” (P2); 
“Participei de somente dois Encontros de Formação, mas gostaria bastante de ter 
participado de todos os encontros, mas mesmo assim irei utilizar o blog construído para a 
escola” (P3).  
Os relatos das professoras demonstram que, embora a impossibilidade de desenvolver 
todas as atividades propostas, os resultados foram positivos.  Durante o planejamento das 
práticas, elas demonstravam suas angústias e anseios quanto ao uso de recursos tecnológicos. 
Pelos seus depoimentos, posso inferir que a mentoria as auxiliou positivamente, pois tínhamos 
uma relação de confiabilidade, parceria, compartilhamento e feedback.  
c) Uso do recurso tecnológico da rede social – o blog - construído para a Escola 1 
pelo pesquisador com idealização de P2 e P3. 
Para Recuero (2009), o blog tem algumas funcionalidades para a educação, como: 
disponibilizar textos, listar links e sites, comunicação entre a comunidade escolar, 
interatividade e sociabilidade. Nos encontros, demonstrei como seria a criação e a utilização 
desse recurso, expus as regras de direitos autorais, apresentei blogs de outras instituições 
como fonte de pesquisa e que poderiam exibir os trabalhos da escola, valorizando o trabalho 
dos alunos e educadores. Cabe destacar que o interesse das professoras pela produção dessa 
ferramenta era evidente.  
Na Escola 1, a professora P2, inicialmente, propôs-se a produzir um jornal com seus 
alunos por meio de recursos computacionais, mas, caso não conseguisse, construiria um blog. 
Algum tempo após o planejamento, a docente enviou-me uma mensagem pelo whatsapp 
(Figura 10), comunicando a impossibilidade de criar o periódico conforme ela havia 
planejado.  
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Figura 10 – Resposta de P2 quanto à realização da atividade de planejamento 
 
Fonte: Print screen do aplicativo whatsapp, do autor (2015) 
A mensagem na Figura 10 retrata o objetivo de P2 de produzir um blog e as barreiras 
enfrentadas na execução da tarefa. Em vista disso, como mentor, resolvi intervir conversando 
com a direção e a coordenação da escola na tentativa de viabilizar a criação do citado recurso, 
o que deixou a professora satisfeita. O fato é que constatei que todos os profissionais desse 
educandário tinham dificuldades de manuseá-lo e, apesar de alguns possuírem um 
conhecimento básico, raramente utilizavam a ferramenta para dinamizar o processo de ensino 
e de aprendizagem (RIBEIRO; CASTRO; REGATTIERI, 2007). Assim, de imediato, propus-
me a orientá-los nessa atividade durante três meses e, passado esse período, caso fosse 
necessário, poderiam me contatar. 
Assim, iniciamos a construção do blog com postagens e explicações de como realizar 
essas atividades, utilizando também o e-mail e um grupo no whatsapp como ferramenta de 
interatividade. Na Figura 11, aparecem algumas instruções para publicações no blog da 
Escola 1, enviadas para o e-mail das coordenadoras. 
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Figura 11 – Instruções de postagem no blog através do e-mail 
 
Fonte: Print screen na caixa de e-mail do Gmail, do autor (2015) 
Na construção do conteúdo do blog, pensei expor informações sobre as disciplinas, 
bibliotecas, dicionários, museus, sites de cursos, mas sempre enfatizando para a Escola 1 que 
seriam apenas sugestões. Na Figura 12, o blog da Escola 1 construído para a comunidade 
escolar.  
Figura 12 – Blog da Escola 1 
 
Fonte: Print screen do blogger.com, do autor (2015) 
Para facilitar a identificação da Escola 1, cadastrei-a no google, com endereço, 
localização no google maps, telefone e endereço do blog. Atualmente, quando o internauta 
acessa a internet, o endereço do blog já aparece como sendo o primeiro link na lista de 
pesquisa no google mediante a digitação dos temas: Colégio ou Escola 1 (nome da Escola 1). 
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Em menos de 10 dias de publicação, já contava com, aproximadamente, 1.500 visitas, 
inclusive com comentários das professoras participantes dos encontros.  
O blog foi publicado nas redes sociais, em especial, em três grupos de facebook de São 
Francisco do Conde e cidades circunvizinhas, como Santo Amaro, Madre de Deus e Candeias. 
As coordenadoras pedagógicas resolveram usar essa ferramenta para colocar informações    e 
distribuí-las aos professores da Escola. Cabe destacar que a coordenadora responsável pelo 
Ensino de Jovens e Adultos (EJA) do referido educandário solicitou meu auxílio para divulgar 
o recurso aos alunos da EJA conforme visualizado na Figura 13.  
Figura 13 – Apresentando o blog aos discentes e professores da EJA 
 
Fonte: Do autor (2015) 
Na apresentação, orientei o público de: discentes, professores, direção e coordenação – 
a realizar postagens no blog que produzissem resultados eficazes.  Como exemplos a serem 
seguidos, citei a não colocação de fotos desfocadas; ao realizar uma postagem, fazer um breve 
comentário sobre ela e, se, possível, pôr um vídeo ou relato do organizador e /ou apresentador 
do evento. Além disso, expliquei que o blog é uma ferramenta de pesquisa que contribui para 
a aprendizagem dos discentes em todas as disciplinas e, no caso da Língua Portuguesa, 
favorece as postagens de sites, dicionários, produção de textos, resumos, entre outros.    
Posto isso, permito-me afirmar que a construção do blog e a explanação de suas 
características e funcionalidades para o ensino e a aprendizagem na Escola 1 possibilitaram à 
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comunidade escolar a aquisição de novos conhecimentos relacionados a essa ferramenta. A 
coordenadora pedagógica expressou o seguinte comentário sobre a importância do blog:  
O blog é uma ferramenta nova, que, quando bem “alimentado”, torna-se fonte de 
pesquisa extremamente rica que vai trazer novos conhecimentos para o educador e o 
educando e haverá uma troca de informações que poderão ser transformadas em 
conhecimento. Assim, não pode haver postagens no blog somente de links, mas que 
possa fazer um breve resumo, devendo postar textos e links que despertem a atenção 
e seja proveitosa à sua leitura para construir novos conhecimentos. 
Assim, segundo coordenadora pedagógica, as postagens no blog costumam despertar a 
atenção do leitor (blogueiro); portanto não devem ser realizadas de qualquer maneira. Além 
do mais, por meio desse recurso, é possível fazer um breve resumo da matéria em estudo.    
     Cabe relembrar que o blog que ajudei a construir para a Escola 1 foi uma solicitação das 
professoras P2 e P3. Em função de suas dificuldades na realização dessa tarefa, dispus-me, 
como mentor, a auxiliá-las e, ao, aceitar, elas demonstraram sua confiança em mim. Além da 
construção, continuei, por um tempo, alimentando esse recurso com o objetivo de mostrar sua 
utilidade para a educação. As duas participantes me enviavam materiais para serem 
publicados no blog, e eu, prontamente, atendi-as.  Saliento, que durante esse processo, apontei 
às professaras os passos a serem seguidos para que elas pudessem, posteriormente, fazer a 
postagem.  
 Assim, no último capítulo, apresento as considerações finais, onde  relato as 
percepções, de forma condensada, desta pesquisa e a contribuição que me foi disponibilizada 
nos  âmbitos pessoal e profissional. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presente pesquisa, de cunho qualitativo e intitulada “A inserção de recursos 
tecnológicos no planejamento da prática pedagógica por meio do mentoring”, desenvolvida 
no Município de São Francisco do Conde, Estado da Bahia, em duas escolas,  uma 
pertencente à Rede Municipal de Ensino Fundamental II e  a outra,  uma Escola Estadual de 
Ensino Médio, teve por problema: Quais contribuições ocorrem no planejamento da prática 
pedagógica, após a participação em encontros de formação continuada, utilizando-se a relação 
de mentoring e com foco em recursos tecnológicos? 
 Na investigação, utilizei, como estudo de caso, questionários, observações, entrevistas 
e os encontros de formação, estes responsáveis pela concretização da pesquisa. Ao realizá-la, 
contatei a necessidade da formação continuada aos profissionais da educação, tendo em vista 
as constantes transformações pelas quais passa a sociedade contemporânea. Ademais, ela é 
essencial para dialogar com o interlocutor, auxiliar e mediar informações.  
Ao aplicar o questionário inicial (APÊNDICE A), verifiquei o interesse dos 
professores em ampliar seus conhecimentos sobre o uso de recursos tecnológicos e, 
consequentemente, participar de encontros de formação. Entretanto, poucos aceitaram o 
convite, o que me levou a questionar: Por que um número tão reduzido de professores aceitou 
o convite? Seria a falta de tempo, já que muitos trabalhavam 40 horas semanais?  Ou por 
insegurança no uso de recursos tecnológicos?  O fato me permite afirmar que a sua utilização, 
como ferramenta auxiliar na prática pedagógica dos professores, precisa ser discutida e 
problematizada, principalmente na disciplina de Língua Portuguesa.  
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Outra questão que merece ser comentada é que a Escola 1 não tinha acesso à internet. 
Ademais, apenas alguns computadores do laboratório de informática funcionavam, e os 
docentes não estavam capacitados para utilizar os recursos tecnológicos, como TV, data 
show, computadores e o celular. Por sua vez, na Escola 2, não havia laboratório de 
informática e espaço para realizar os encontros, motivo pelo qual ocorreram   na sala dos 
professores.  
    Diante disso, propus às educadoras participantes a utilização do celular no 
desenvolvimento das atividades com os alunos. Assim, esse recurso foi usado para gravar 
vídeos, produzir filmes, acessar a internet, além de propiciar a comunicação oral e a verbal.  
Assim, exploramos alguns sites, como Domínio Público, Bússola Escolar, You Tube 
Educação, Sites de Livros e Dicionários on-line ou eletrônico. Nesse seguimento, demonstrei-
lhes como usar as redes sociais; entre elas, o blog e a webquest; aquele, uma ferramenta capaz 
de armazenar inúmeros sites de pesquisas e informações; esta, por sua vez, possibilita, 
mediante o uso da internet e de forma colaborativa, resolver uma questão, trabalhar o texto de 
jornal  e  diversos outros tipos de gêneros textuais. 
Em relação ao objetivo geral, que foi investigar quais contribuições ocorrem no 
planejamento da prática pedagógica de professores do Ensino Médio e dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental, utilizando-se a relação de mentoring e com foco no uso de recursos 
tecnológicos, posso inferir que ele foi alcançado, pois os encontros, embora a presença de 
apenas três professoras, foram bastante produtivos (afirmações de P1 e P2).  
Na atividade de planejamento, P1 programou utilizar em sala de aula recortes de 
periódicos para recriar outro jornal. Mas, em razão das dificuldades apresentadas pela sua 
escola, não conseguiu seu intento. Já P2 teve a iniciativa de produzir poesias e, 
posteriormente, um jornal, entretanto, em virtude de projetos da escola, também não pode 
concretizar a atividade, mas sugeriu criar um blog que não envolvesse apenas a Língua 
Portuguesa, mas todas as disciplinas e a Escola. Por seu turno, P3 não compareceu a todos os 
encontros, mas utilizou a rede social – o whatsapp - com as turmas, solicitando aos alunos que 
postassem no blog os trabalhos realizados em sala de aula. 
Na Escola 1, houve a construção de um blog, indicações de sites para a Língua 
Portuguesa no Ensino Médio, como dicionários on-line, gramática e tipologia textual para 
pesquisas e postagens de atividades realizadas pelos professores e alunos em sala de aula, 
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abrangendo todas as disciplinas. Na Escola 2, a professora utilizou o celular dos discentes 
para realizar pesquisas, produzir poesias e, consequentemente, um jornal. 
Os encontros de formação foram realizados individualmente, tendo em vista que o 
acompanhamento ocorreu de maneira pessoal e assídua, pois usei características do programa 
de mentoria e, dessa forma, pude constatar a importância da confiabilidade entre mentor e 
mentorado. Neste sentido, ocorreu o uso efetivo do recurso do whatsapp para contatar e 
esclarecer dúvidas, disponibilizar fotografias para realizar postagens no blog e indicações de 
sites para pesquisas. Nessa sequência, citei vários sites contendo informações que poderiam 
auxiliar nos esclarecimentos de dúvidas quanto à Língua Portuguesa, como a nova ortografia, 
dicionários, textos, jornais, oportunizando, assim, ao aluno, o conhecimento.  
Ressalto que o processo de confiabilidade, na relação de mentoring, iniciou quando 
expus às professoras que o meu objetivo era aprender com elas e também auxiliá-las no uso 
das tecnologias. Desde então, estabeleceu-se a parceria entre menor e mentoradas, onde o 
diálogo esteve sempre presente, evidenciando os conhecimentos que as docentes adquiriam, 
após cada encontro, sobre a utilização das ferramentas tecnológicas em questão.  Logo, posso 
inferir que esse compartilhamento foi produtivo e auxiliou no planejamento de atividades a 
serem executadas pelas professoras embora as dificuldades enfrentadas no manuseio desses 
recursos.  
 O tema abordado nesta dissertação, como pré-requisito para a conclusão do Curso de 
Pós-graduação Stricto Sensu, Mestrado em Ensino, contribuiu bastante para o meu perfil 
profissional, principalmente na área da docência. Quanto à Educação Básica, concluí que os 
educadores, por meio das redes sociais, podem inovar as aulas, como por exemplo, trabalhar 
as figuras de linguagem; a denotação e a conotação; fazer comentários e resumos; além de 
disponibilizar links, livros e apostilas para download. A webquest possibilita apresentar 
situações-problemas para que os alunos criem soluções; criar o gênero textual “o jornal” 
envolvendo editorial, opinião, notícia e reportagem.  
Acredito ser relevante destacar os comentários de P1, P2 e P3 referentes à   
metodologia que utilizei para mediar as informações nos encontros.  Segundo elas, a forma 
como estes ocorreram as motivou a continuarem os momentos de formação. Com isso, 
concluí que uma aula somente é produtiva quando houver diálogo entre as partes, onde todos 
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auxiliam e são auxiliados. Acredito que, dessa forma, o ensino e a aprendizagem produzam 
resultados positivos. 
Ao finalizar, reitero que os professores e os agentes administrativos das escolas 
necessitam se atualizar e acompanhar a realidade no século XXI para utilizar os recursos 
tecnológicos não apenas como “verniz da modernidade”, mas sim uma fonte de pesquisa. 
Dessa forma, instigarão os educandos a uma reflexão sobre as novas informações, 
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APÊNDICE A – Pré-questionário 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM ENSINO (Mestrado) 




OBJETIVO: Obter dados para o desenvolvimento da dissertação do discente Reinaldo Pereira 
de Aguiar, do Centro Universitário UNIVATES, em Lajeado/RS, aluno regular do Curso de 
Pós-Graduação Stricto Sensu, modalidade Mestrado em Ensino. 
 
Escola/Colégio: _____________________________________________________ 
Série/ano:_________( ) Municipal ( ) Estadual 
Município: ____________ Estado: ________________ 
 
1) Em sua escola tem laboratório de Informática? Se positiva a resposta, quantos computado-
res existem? Todos podem ser utilizados para os professores ministrarem suas aulas? E qual a 





2. Qual(is) conteúdo(s) programático(s) da disciplina que você ministra e que utiliza o compu-






i3. Quantos dias, em média, você utiliza o computador em sala de aula com as suas turmas? 
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4. Em sua escola, há acesso à internet em todos os computadores do laboratório quando os 






5) Na sua escola, ou rede de ensino, são proporcionados cursos de formação continuada para 
professores com foco no uso de recursos tecnológicos para a prática pedagógica? Se sim, de 










6. O que você gostaria que fosse explorado em um curso de formação continuada com foco no 















APÊNDICE B – Termo de anuência 
TERMO DE ANUÊNCIA 
O (A) ______________________________________________________ (Nome da 
Instituição), município: _____________________________________________________ 
representado(a) pelo(a) _____________________________________________________, 
portador(a) do CPF nº: _____________________ está de acordo com a execução do projeto 
de pesquisa em forma de questionário, entrevista, além de o pesquisador ministrar cursos de 
formação para os docentes desta instituição. O pesquisador é o Mestrando Reinaldo Pereira de 
Aguiar, do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu, Modalidade Mestrado em Ensino do 
Centro Universitário UNIVATES, Lajeado/RS. Este termo objetiva o consentimento (autori-
zação), desta instituição, na realização de análise de dados, oriundos de resultados das formas 
anteriormente mencionadas para levantamento de ideias iniciais/finais que serão utilizadas na 
elaboração do projeto de qualificação do Mestrando, bem como para o desenvolvimento da 
dissertação do discente. O trabalho tem orientação da profª. Dra. Marli T. Quartieri. 
Fica garantido o sigilo das informações, pois para cada pesquisado será utilizado códigos e em 
nenhum momento o nome dos participantes. Ressalta-se ainda que a pesquisa será realizada 
somente com aqueles que assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 
que pode ser retirado em qualquer momento. Todos os registros efetuados, em decorrência 
deste trabalho, serão usados somente para fins acadêmico-científicos e apresentados na forma 
de projeto de qualificação, dissertação, artigo científico, livro ou assemelhado. 
Assino o presente termo de anuência, dando plena autorização dos procedimentos 
metodológicos mencionados, ao discente (pesquisador) acima, que disponibiliza o e-mail: 
reinaldo.p.aguiar@gmail.com, para entrar em contato para qualquer eventualidade, inclusive 
retirada do seu nome para agregar resultados para a pesquisa. 
 
São Francisco do Conde/BA,_____ de ___________ de_________ 
 
_____________________________________ 
Carimbo com identificação ou CNPJ 
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APÊNDICE C – Termo de consentimento livre e esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 
 
Eu, ________________________________, Profissão: ______________, portador do CPF 
nº: _________________________________________, residente e domiciliado na cidade de: 
__________________________, abaixo-assinado, concordo em participar da pesquisa do 
discente Reinaldo Pereira de Aguiar, do Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu, Modalidade 
Mestrado em Ensino do Centro Universitário UNIVATES, Lajeado/RS, sob orientação da 
professora Dra. Marli T. Quartieri.  
Fui informado que a pesquisa terá como procedimentos metodológicos: entrevistas, 
questionários, filmagens, fotografias, relatórios, gravações de voz e vídeo, intervenção 
pedagógica, postagens de fotografias na rede social criada para desenvolver atividades no 
curso de formação. Além disso, fica garantido o sigilo das informações utilizando somente as 
iniciais do nome do pesquisado, se necessário, e que pode ser retirado meu consentimento a 
qualquer momento. Todos os registros efetuados, no decorrer deste trabalho, serão usados 
somente para fins acadêmico-científicos e apresentado na forma de dissertação, artigo 
científico, livro e assemelhado. 
Assino o presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dando plena autorização dos 









APÊNDICE D – Questionário inicial 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM ENSINO (Mestrado) 
ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
 
QUESTIONÁRIO INICIAL  
 
Este instrumento de pesquisa tem por objetivo conhecer um pouco sobre a formação dos 
professores, obter dados sobre a profissão e atividades realizadas em sala de aula quanto ao 
uso de recursos tecnológicos. Além disso, tem o propósito de investigar o manuseio e a 
utilização das redes sociais blog e facebook por meio do recurso da internet com acesso a 
leituras através de revistas, sites e jornais quanto à disciplina de Língua Portuguesa. Também 
terá como direcionamento conhecer os aplicativos Scribus, Br Office Draw e Microsoft 
Publisher, além da Investigação da Pesquisa através da internet através do Webquest.  
O Mestrando em Ensino agradece pela compreensão e resposta para esta pesquisa. 
 
Questões referentes às informações profissionais 
Nome: _____________________________________________________________________ 
Instituição de Ensino: _________________________________________________________ 
Formação completa: __________________________________________________________ 
_______________________________________________________ Data: ____/____/_____  
E-mail: _______________________________________________ Telefone: ____________ 
 
Professor: ( ) contratado ( ) concursado ( ) aposentado  
 
Em que turma(s) você leciona e qual a sua carga horária semanal?  
( ) Educação Infantil, carga horária semanal __________ 
( ) Ensino Fundamental – 1ª (2º ano) a 4ª (5º ano) série, carga horária semanal ______ 
( ) Ensino Fundamental – 5ª (6º ano) a 8ª (9º ano) série, carga horária semanal ______ 
( ) Ensino Médio, carga horária semanal ______ 
( ) outro ____________________________________ Carga horária semanal ______ 
 
Qual (is) disciplina(s) que leciona: _______________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
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Tempo de magistério em sala de aula: __________________________________________ 
 
Questões sobre o tema de estudo: 
1) Durante o seu curso de graduação, houve alguma disciplina, na grade curricular, 
direcionada às tecnologias com ênfase no uso de computador? Qual(is)? E a carga horária? 






2)  Em qual (is) curso(s) de formação continuada de professores você participou desde o ano 






3) Você fez/faz algum curso de formação continuada com foco no uso de recursos 





















6.1) Se positiva a resposta anterior, com que frequência você utiliza esses recursos 







7) Que aplicativo(s) computacional(is) você conhece e qual(is) deste(s) pode(m) ser 





7.1)  Você conhece a Metodologia de Pesquisa na internet através da Webquest e os 
aplicativos Cmap Tools e o Scribus? Trabalhou com as redes sociais  facebook e  blog em sala 






8) Você considera que os recursos computacionais podem auxiliar na aprendizagem da 
disciplina de Língua Portuguesa? Utiliza internet, dicionários on-line como fonte de pesquisa 





9) Qual(is) aplicativo(s) computacional (is) você  gostaria de conhecer para manusear e 





10) Quais as suas expectativas em relação a este curso de formação com o uso de recursos 









APÊNDICE E – Roteiro de entrevista 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM ENSINO (Mestrado) 
ENCONTRO DE FORMAÇÃO 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 
Em primeiro momento, o mentor, ora mestrando, vem agradecer imensamente o aceite e a 
participação dos professores e equipe das escolas, direção, coordenação e alunos na 
concretização deste trabalho. 
Para tanto, este instrumento de pesquisa tem por objetivo estudar o ensino e a aprendizagem 
com os Encontros de Formação realizados pelo mentor e professores. Quais métodos 
utilizados, quais foram as dificuldades enfrentadas pelos professores para a realização dos 
encontros e adequação em sala de aula. Expor as melhorias e fracassos dos encontros. Este 
instrumento é a forma de expor suas experiências, antes, durante e após Encontros de 
Formação com o uso de recursos tecnológicos, em especial o uso do computador utilizando as 
redes sociais: o blog e o facebook; os aplicativos Scribus, Br Office Draw e Microsoft 
Publisher e; a investigação da Pesquisa – Webquest. 
 
Questões referentes às informações profissionais 
Nome: _____________________________________________________________________ 
Instituição de Ensino: _________________________________________________________ 
Formação completa: __________________________________________________________ 
_______________________________________________________ Data: ____/____/_____  
E-mail: _______________________________________________ Telefone: ____________ 
Quantos anos de ensino na Educação Básica: _____________________________________ 
Professor: ( ) contratado ( ) concursado ( ) aposentado  
 





2. Que atividade(s) despertou mais interesse nestes encontros? Justifique. ________________ 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________. 
3. Qual(is) a(s) atividade(s) que você considerou mais difícil(eis) que o mestrando utilizou 




4. Qual a sua opinião sobre o uso de aplicativo(s) computacional(is) nas aulas de Língua 
Portuguesa, depois de ter participado destes Encontros de Formação? Fale da(s) vantagem(ns) 
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Tradução do artigo "Digital natives, digital immigrants", de Marc Prensky. Tradução 
gentilmente cedida por Roberta de Moraes Jesus de Souza: professora, tradutora e 
mestranda em educação pela UCG. Para qualquer citação, entrar em contato com a 
tradutora: robertamjsouza@yahoo.com.br.  
 
É incrível para mim que com toda a agitação e debate atual sobre o declínio da educação nos 
EUA, nós estejamos ignorando a principal causa desta queda. Nossos alunos mudaram 
radicalmente. Os alunos de hoje não são os mesmos para os quais o nosso sistema educacional 
foi criado. Os alunos de hoje não mudaram apenas em termos de avanço em relação aos do 
passado, nem simplesmente mudaram suas gírias, roupas, enfeites corporais, ou estilos, como 
aconteceu entre as gerações anteriores. Aconteceu uma grande descontinuidade. Alguém pode 
até chamá-la de apenas uma “singularidade” – um evento no qual as coisas são tão mudadas 
que não há volta. Esta então chamada de “singularidade” é a chegada e a rápida difusão da 
tecnologia digital nas últimas décadas do século XX. 
 
Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras gerações que 
cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida inteira cercados e usando 
computadores, vídeo games, tocadores de música digitais, câmeras de vídeo, telefones 
celulares, e todos os outros brinquedos e ferramentas da era digital. Em média, um aluno 
graduado atual passou menos de 5.000 horas de sua vida lendo, mas acima de 10.000 horas 
jogando vídeo games (sem contar as 20.000 horas assistindo à televisão). Os jogos de 
computadores, e-mail, a Internet, os telefones celulares e as mensagens instantâneas são partes 
integrais de suas vidas.  
 
Agora fica claro que como resultado deste ambiente onipresente e o grande volume de 
interação com a tecnologia, os alunos de hoje pensam e processam as informações bem 
diferentes das gerações anteriores. Estas diferenças vão mais longe e mais intensamente do 
que muitos educadores suspeitam ou percebem. “Tipos distintos de experiências levam à 
distintas estruturas de pensamento,” diz Dr. Bruce D. Barry da Faculdade de Medicina Baylor. 
Como veremos posteriormente, é bem provável que as mentes de nossos alunos tenham 
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mudado fisicamente – e sejam diferentes das nossas – sendo resultado de como eles 
cresceram. Mas se isso é realmente verdade ou não, nós podemos afirmar apenas com certeza 
que os modelos de pensamento mudaram. Vou mostrar como eles mudaram em um instante.  
 
Como deveríamos chamar estes “novos” alunos de hoje? Alguns se referem a eles como N-
gen[Net] ou D-gen [Digital]. Porém a denominação mais utilizada que eu encontrei para eles é 
Nativos Digitais. Nossos estudantes de hoje são todos “falantes nativos” da linguagem digital 
dos computadores, vídeo games e internet. Então o que faz o resto de nós? Aqueles que não 
nasceram no mundo digital, mas em alguma época de nossas vidas, ficou fascinado e adotou 
muitos ou a maioria dos aspectos da nova tecnologia são, e sempre serão comparados a eles, 
sendo chamados de Imigrantes Digitais.  
 
É importante fazer esta distinção: como os Imigrantes Digitais aprendem – como todos 
imigrantes, alguns mais do que os outros – a adaptar-se ao ambiente, eles sempre mantêm, em 
certo grau, seu “sotaque”, que é, seu pé no passado. O “sotaque do imigrante digital” pode ser 
percebido de diversos modos, como o acesso à internet para a obtenção de informações, ou a 
leitura de uma manual para um programa ao invés de assumir que o programa nos ensinará 
como utilizá-lo. Atualmente, os mais velhos foram “socializados” de forma diferente das suas 
crianças, e estão em um processo de aprendizagem de uma nova linguagem. E uma língua 
aprendida posteriormente na vida, os cientistas nos dizem, vai para uma parte diferente do 
cérebro.  
 
Há centenas de exemplos de sotaque de imigrante digital. Entre eles estão a impressão de seu 
e-mail (ou pedir a secretária que o imprima para você – um sotaque ainda “mais marcante”); a 
necessidade de se imprimir um documento escrito do computador para editá-lo (ao invés de 
editá-lo na tela; e trazer as pessoas pessoalmente ao seu escritório para ver um web site 
interessante (ao invés de enviar a eles a URL). Tenho certeza de que você consegue pensar em 
um ou dois exemplos sem muito esforço. Meu exemplo favorito é “Você recebeu meu e-mail” 
pelo telefone. Aqueles de nós que são Imigrantes Digitais podem, e devem, rir de nós mesmos 
e de nosso “sotaque”.  
 
Mas esta não é apenas uma piada. É muito sério, porque o único e maior problema que a 
educação enfrenta hoje é que os nossos instrutores Imigrantes Digitais, que usam uma 
linguagem ultrapassada (da era pré-digital), estão lutando para ensinar uma população 
que fala uma linguagem totalmente nova.  
 
Isto é óbvio aos Nativos Digitais – as escolas freqüentemente sentem como nós tivéssemos 
criado uma população de sotaque forte, estrangeiros incompreensíveis para ensiná-los. Eles 
geralmente não podem entender o que os Imigrantes estão dizendo. O que “discar” um 
número significa mesmo?  
 
Para que esta perspectiva não pareça radical, muito menos apenas descritiva, deixe-me 
elucidar alguns pontos. Os Nativos Digitais estão acostumados a receber informações muito 
rapidamente.  Eles gostam de processar mais de uma coisa por vez e realizar múltiplas tarefas. 
Eles preferem os seus gráficos antes do texto ao invés do oposto. Eles preferem acesso 
aleatório (como hipertexto). Eles trabalham melhor quando ligados a uma rede de contatos. 
Eles têm sucesso com gratificações instantâneas e recompensas freqüentes. Eles preferem 
jogos a trabalham “sério”. (Isto lhe parece familiar?) 
 
Mas os Imigrantes Digitais tipicamente têm pouca apreciação por estas novas habilidades que 
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os Nativos adquiriram e aperfeiçoaram através de anos de interação e prática. Estas 
habilidades são quase totalmente estrangeiras aos Imigrantes, que aprenderam – e escolhem 
ensinar – vagarosamente, passo-a-passo, uma coisa de cada vez, individualmente, e acima de 
tudo, seriamente. “Meus estudantes apenas não ______ como eles costumavam fazer,” 
lamentam os Imigrantes Digitais educadores. “Eu não posso fazer com que eles ______ ou 
______.” “Eles não apreciam ______ ou ______.” (Complete as lacunas, há uma grande 
variedade de opções.).  
 
Os Imigrantes Digitais não acreditam que os seus alunos podem aprender com êxito enquanto 
assistem à TV ou escutam música, porque eles (os Imigrantes) não podem. É claro que não – 
eles não praticaram esta habilidade constantemente nos últimos anos. Os Imigrantes Digitais 
acham que a aprendizagem não pode (ou não deveria) ser divertida. Por que eles deveriam? 
Eles não passaram os últimos anos aprendendo com a Vila Sésamo.  
 
Infelizmente para os nossos professores Imigrantes Digitais, as pessoas sentadas em suas salas 
cresceram em uma “velocidade rápida” dos vídeo games e MTV. Eles estão acostumados à 
rapidez do hipertexto, baixar músicas, telefones em seus bolsos, uma biblioteca em seus 
laptops, mensagens e mensagens instantâneas. Eles estiveram conectados a maior parte ou 
durante toda suas vidas. Eles têm pouca paciência com palestras, lógica passo-a-passo, e 
instruções que “ditam o que se fazer”. 
 
Os professores Imigrantes Digitais afirmam que os aprendizes são os mesmos que eles sempre 
foram, e que os mesmos métodos que funcionaram com os professores quando eles eram 
estudantes funcionarão com seus alunos agora. Mas esta afirmação não é mais válida. Os 
alunos de hoje são diferentes. Um estudante do jardim de infância disse recentemente no 
recreio www.hungry.com (hungry = com fome). “Toda vez que vou à escola tenho que 
diminuir minha energia”, reclama um estudante de ensino médio. É que os Nativos Digitais 
não podem prestar atenção ou eles não escolhem? Freqüentemente do ponto de vista dos 
Nativos seus instrutores Imigrantes Digitais fazem com que não valha a pena prestar atenção à 
sua forma de educar se comparar a tudo o que eles vivenciam – e então eles os culpam de não 
prestarem atenção!  
 
E, mais e mais, eles não vão aceitar isso. “Eu fui a uma faculdade altamente conceituada onde 
todos os professores vieram de MIT (Massachusets Institute of Technology) (Instituto 
Tecnológico de Massachusets),” diz um aluno veterano. “Mas tudo o que eles fizeram foi ler 
de seus livros-textos. Parei.” A estonteante internet apareceu há pouco tempo – quando os 
trabalhos eram abundantes, especialmente nas áreas onde a escola oferecia pouca ajuda – esta 
era uma possibilidade real. Mas os estudantes ponto-com que abandonaram agora estão 
voltando para a escola. Eles terão que confrontar de novo a divisão Imigrantes/ Nativos, e 
ainda mais problemático devido às experiências recentes. E isso tornará ainda mais difícil 
ensiná-los – e todos os Nativos Digitais já no sistema – à moda antiga. 
 
Então o que deveria acontecer? Os estudantes Nativos Digitais deveriam aprender as velhas 
formas, ou os educadores Imigrantes Digitais deveriam aprender as novas? Infelizmente, 
independente de quanto os Imigrantes queiram isso, é bem improvável que os Nativos 
Digitais regredirão. Em primeiro lugar, isto deve ser impossível – as mentes podem já ser 
diferentes. Isto insulta tudo o que conhecemos sobre migração cultural. As crianças nascidas 
em qualquer nova cultura aprendem a nova linguagem facilmente, e resistem com vigor em 
usar a velha. Os espertos adultos imigrantes aceitam que eles não conhecem seu novo mundo 
e tiram vantagens de suas crianças a ajudá-los a aprender e integrar-se. Os imigrantes não-tão-
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espertos (ou não-tão-flexíveis) passam a maior parte de seu tempo lamentando de como eram 
boas as coisas em seu “velho país”.  
 
Então a menos que nós queiramos apenas esquecer a educação dos Nativos Digitais até eles 
crescerem e eles mesmos a conseguirem, seria melhor confrontarmos este assunto. E ao fazê-
lo precisamos reconsiderar tanto a metodologia quanto o nosso assunto.  
 
Primeiro, nossa metodologia. Os professores de hoje têm que aprender a se comunicar na 
língua e estilo de seus estudantes. Isto não significa mudar o significado do que é importante, 
ou das boas habilidades de pensamento. Mas isso significa ir mais rápido, menos passo-a-
passo, mais em paralelo, com mais acesso aleatório, entre outras coisas. Os educadores podem 
perguntar “Mas como ensinamos lógica desta maneira?” Enquanto não estiver imediatamente 
claro, devemos imaginar.  
 
Segundo, nosso conteúdo. Parece para mim que depois da “singularidade” digital agora há 
dois tipos de conteúdos: conteúdo “Legado” (pegar emprestado o termo computador para 
sistemas antigos) e conteúdo “Futuro”.  
 
O conteúdo “Legado” inclui ler, escrever, aritmética, raciocínio lógico, compreensão do que 
há escrito e das idéias do passado, etc – tudo do nosso currículo “tradicional”. É claro que 
ainda é importante, mas é de uma era diferente. Alguns deles (como o raciocínio lógico) 
continuará sendo importante, mas alguns (talvez como a geometria Euclidiana) será menos 
importante, como foi o Latim e o Grego.  
 
O conteúdo “Futuro” é em grande escala, o que não é surpreendente, digital e tecno lógico. 
Mas enquanto este inclui software, hardware, robótica, nanotecnologia, genoma, etc. também 
inclui ética, política, sociologia, línguas e outras coisas que os acompanham. Este conteúdo 
“Futuro” é extremamente interessante aos alunos de hoje. Mas quantos Imigrantes Digitais 
estão preparados para ensiná-lo? Alguém uma vez me sugeriu que as crianças deveriam ter a 
permissão de usarem computadores na escola se eles tivessem os construídos. É uma idéia 
brilhante que é bastante exeqüível do ponto de vista das capacidades dos estudantes. Mas 
quem poderia ensinar?  
 
Como educadores, nós precisamos pensar sobre como ensinar tanto o conteúdo Legado e o 
Futuro na língua dos Nativos Digitais. O primeiro requer uma tradução maior e mudança de 
metodologia; o segundo requer tudo o que ADICIONA o novo conteúdo e pensamento. Não 
está na verdade claro para mim o que é mais difícil – “aprender algo novo” ou “aprender 
novas maneiras para fazer algo antigo”. Eu suspeito que seja este último.  
 
Então nós temos que inventar, mas não necessariamente do rascunho. A adaptação de 
materiais à linguagem dos Nativos Digitais já foi feita com sucesso. Minha preferência 
pessoal para ensinar os Nativos Digitais é inventar jogos de computador para fazer o trabalho, 
até mesmo para o conteúdo mais sério. Além disso, é um idioma com o qual a maioria deles 
está familiarizado. 
 
Não há muito tempo um grupo de professores apareceu em minha empresa com um desenho 
auxiliado pelo computador (CAD) que eles tinham inventado para engenheiros mecânicos. A 
criação era muito melhor do que as pessoas estavam utilizando atualmente e eles afirmaram 
que todo o mundo da engenharia rapidamente o adotaria. Mas o que eles encontraram foi 
muita resistência, devido principalmente ao produto requerer muita aprendizagem – o 
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software continha centenas de novos botões, opções e acesso a serem dominados.  
 
Os seus negociantes, entretanto, tiveram uma idéia brilhante. Observando que os usuários do 
software CAD eram quase todos engenheiros do sexo masculino entre 20 e 30 anos, eles 
disseram “Porque não fazer a aprendizagem em um vídeo game!” Então nós inventamos e 
criamos para eles um jogo de computador no estilo “primeiro atirador” dos jogos para 
consumidores Doom and Quake (Julgamento e Tremor), chamado The Monkey Wrench 
Conspiracy (A Conspiração da Chave-Inglesa). Seu jogador se torna um agente secreto 
intergalático que tem que salvar a estação espacial de um ataque do malvado Dr. Chave-
Inglesa. A única maneira de derrotá-lo é usar o software CAD, no qual o aprendiz deve se 
empreender para construir ferramentas, consertar armas e desfazer armadilhas. O jogo tem 
uma hora de duração, mais 30 “tarefas”, as quais podem levar de 15 minutos a diversas horas 
dependendo do nível de experiência de cada um.  
 
A Chave-Inglesa tem fenomenalmente sido um sucesso em atrair os jovens a conhecer o 
software. Está sendo amplamente usado por estudantes de engenharia por todo o mundo, com 
mais de 1 milhão de cópias do jogo em edição em diversas línguas. Mas enquanto o jogo foi 
fácil para meu pessoal de Nativos Digitais para inventar, criar o conteúdo tornou-se mais 
difícil para os professores, que estavam acostumados a ensinar em curso que começavam com 
“Lição 1 – a Interface”. Nós pedimos a eles então para criar uma série de tarefas por níveis 
nas quais as habilidades a serem aprendidas estivessem inseridas. Os professores fizeram 
filmes de 5-10 minutos para ilustrar os conceitos chaves; nós pedimos a eles para reduzi-los 
para menos de 30 segundos. Os professores insistiram que os aprendizes precisavam daquele 
tempo para fazer todas as tarefas em ordem; nós pedimos a eles para deixar o acesso aleatório. 
Eles queriam um vagaroso passo acadêmico, nós queríamos velocidade e urgência (nós 
contratamos um escritor de cinema de Hollywood para fornecer isso). Eles queriam instruções 
escritas; nós queríamos filmes de computador. Eles queriam a linguagem pedagógica 
tradicional de “objetivos de aprendizagem”, “domínio”, etc. (por exemplo, “neste exercício 
você aprenderá...”); nosso objetivo era eliminar completamente qualquer linguagem que 
tivesse traços de educação.  
 
No final os professores e o seu pessoal conseguiram êxito de forma brilhante, mas devido ao 
esquema mental requerido eles gastaram o dobro do tempo que nós esperávamos. Quando eles 
viram o método em prática, então a nova metodologia do “Nativo Digital” tornou-se seu 
modelo por mais e mais ensino – tanto com ou fora dos jogos – a velocidade deles de 
desenvolvimento aumentou drasticamente.  
 
Reconsideração similar precisa ser aplicada a todos às matérias em todos os níveis. Embora 
todas as tentativas em “educação entretenimento” para começar tem essencialmente 
fracassado tanto da perspectiva educacional quanto da de entretenimento, nós podemos – e 
iremos, eu prevejo – fazer muito melhor.  
 
Em matemática, por exemplo, o debate não deve ser mais sobre usar calculadoras e 
computadores, - eles são parte do mundo dos Nativos Digitais – mas como usá-los para 
selecionar as coisas que são úteis para serem internalizadas, de habilidades chaves e conceitos 
a tabuadas de multiplicação. Nós deveríamos focalizar na “matemática futura” – aproximação, 
estatísticas, raciocínio binário.  
 
Em geografia – o que é tudo, mas ignorada atualmente – não há razão para uma geração que 
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pode memorizar mais de 100 personagens do Pokémon com todas as suas características, 
história e evolução não podem aprender os nomes, populações, capitais e relações entre todas 
as 181 nações no mundo. Depende apenas de como é apresentada.  
 
Nós precisamos inventar metodologias para Nativos Digitais para todas as matérias, e todos 
os níveis, usando nossos estudantes para nos guiar. O processo já começou – eu conheço 
professores universitários inventando jogos para ensinar matérias que vão desde matemática 
até engenharia ou até a Inquisição Espanhola. Nós precisamos achar maneiras de publicar e 
espalhar o sucesso deles. 
 
Um objeção freqüente que eu escuto dos educadores Imigrantes Digitais é “esta metodologia é 
ótima para fatos, mas não funcionaria com a ‘minha disciplina’ ”. Isso não faz sentido. Isto é 
apenas racionalização e falta de imaginação. Em meus discursos eu incluo agora 
“experiências de pensamento” onde convido professores universitários e professores a sugerir 
um assunto ou tópico, e eu tento – imediatamente – a inventar um jogo ou outro método para 
Nativos Digitais a aprendê-lo. Filosofia Clássica? Criar um jogo no qual os filósofos debatem 
e os alunos tem que captar o que cada um diz. O Holocausto? Criar uma simulação onde os 
alunos interpretam reunião em Wannsee, ou um onde eles podem vivenciar o verdadeiro 
horror nos campos, ao contrário dos filmes como A Lista de Schindler. É bobo (e preguiçoso) 
dos educadores – para não mencionar ineficiente – presumir que (apesar de suas tradições) a 
maneira do Imigrante Digital de ensinar é a única maneira, e que a “linguagem” dos Nativos 
Digitais não é tão capaz quanto a sua própria habilidade de realizar quaisquer e todas idéias.  
 
Então se os educadores Imigrantes Digitais realmente querem alcançar os Nativos Digitais – 
quer dizer, todos seus estudantes – eles terão que mudar. Já é hora para pararem de lamentar, 
e assim como o lema da Nike da geração dos Nativos Digitais diz “Apenas faça isso!”. Eles 
terão sucesso a longo prazo – e seus sucessos virão mais rapidamente se seus administradores 
apóia-los.  
 
Veja também: Nativos Digitais, Imigrantes Digitais Parte 2: A evidência científica por trás das mudanças de 
pensamento dos Nativos Digitais, e a evidência que o estilo de aprendizagem dos Nativos Digitais funciona!  
 
Marc Prensky é um líder pensador internacionalmente aclamado, conferencista, escritor, consultor, e criador de 
jogos nas áreas críticas de educação e aprendizagem. Ele é autor do Jogo Digital Baseado em Aprendizagem 
(McGraw-Hill, 2001), fundador e CEO dos Games2train, um jogo baseado em companhia de aprendizagem, e 
fundador do Multiplicador Digital, uma organização dedicada a eliminar a divisão digital no mundo da 
aprendizagem. Ele é também o criador dos sites <www.SocialImpactGames.com>, 
<www.DoDGameCommunity.com> e <www.GamesParentsTeachers.com>. Marc possui a titularidade de MBA 
em Harvard e Mestrado em Educação em Yale. Outros trabalhos podem ser encontrados em 










COMO USAR AS REDES SOCIAIS A FAVOR DA APRENDIZAGEM 
Conheça a melhor forma de se relacionar com a turma nas redes sociais e saiba como o 
Facebook, o Orkut ou o Twitter podem ser aliados do processo de aprendizagem 
Daniele Pechi 
Você sabe quantos de seus alunos possuem perfis no Orkut, no Facebook ou no Google +? 
Já experimentou fazer uso dessas redes sociais para disponibilizar materiais de apoio ou 
promover discussões online? 
Cada vez mais cedo, as redes sociais passam a fazer parte do cotidiano dos alunos e essa é 
uma realidade imutável. Mais do que entreter, as redes podem se tornar ferramentas de 
interação valiosas para auxiliar no seu trabalho em sala de aula, desde que bem utilizadas. "O 
contato com os estudantes na internet ajuda o professor a conhecê-los melhor", afirma Betina 
von Staa, pesquisadora da divisão de Tecnologia Educacional da Positivo Informática. 
"Quando o professor sabe quais são os interesses dos jovens para os quais dá aulas, ele 
prepara aulas mais focadas e interessantes, que facilitam a aprendizagem", diz.  
 
Se você optou por se relacionar com os alunos nas redes, já deve ter esbarrado em uma 
questão delicada: qual o limite da interação? O professor deve ou não criar um perfil 
profissional para se comunicar com os alunos? "Essa separação não existe no mundo real, o 
professor não deixa de ser professor fora de sala, por isso, não faz sentido ele ter dois perfis 
(um profissional e outro pessoal)", afirma Betina. "Os alunos querem ver os professores como 
eles são nas redes sociais". 
Mas, é evidente que em uma rede social o professor não pode agir como se estivesse em um 
grupo de amigos íntimos. "O que não se pode perder de vista é o fato de que, nas redes 
sociais, o professor está se expondo para o mundo", afirma Maiko Spiess, sociólogo e 
pesquisador do Grupo de Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp). "Ele tem que se dar conta de que está em um espaço 
público frequentado por seus alunos". Por isso, no mundo virtual, os professores precisam 
continuar dando bons exemplos e devem se policiar para não comprometerem suas imagens 
perante os alunos. Os cuidados são de naturezas diversas, desde não cometer erros de 
ortografia até não colocar fotos comprometedoras nos álbuns. "O mais importante é fazer com 
que os professores se lembrem de que não existe tecnologia impermeável, mas 
comportamentos adequados nas redes", destaca Betina von Staa. 
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A seguir, listamos cinco formas de usar as redes sociais como aliada da aprendizagem e 
alguns cuidados a serem tomados: 
1. Faça a mediação de grupos de estudo 
Convidar os alunos de séries diferentes para participarem de grupos de estudo nas redes - 
separados por turma ou por escolas em que você dá aulas -, pode ajudá-lo a diagnosticar as 
dúvidas e os assuntos de interesse dos estudantes que podem ser trabalhados em sala de aula, 
de acordo com os conteúdos curriculares já planejados para cada série. 
Os grupos no Facebook ou as comunidades do Orkut podem ser concebidos como espaços de 
troca de informações entre professor e estudantes, mas lembre-se: você é o mediador das 
discussões propostas e tem o papel de orientar os alunos. 
Todos os participantes do grupo podem fazer uso do espaço para indicar links interessantes ou 
páginas de instituições que podem ajudar em seus estudos. "A colaboração entre os alunos 
proporciona o aprendizado fora de sala de aula e contribui para a construção conjunta do 
conhecimento" explica Spiess. 
2. Disponibilize conteúdos extras para os alunos 
As redes sociais são bons espaços para compartilhar com os alunos materiais multimídia, 
notícias de jornais e revistas, vídeos, músicas, trechos de filmes ou de peças de teatro que 
envolvam assuntos trabalhados em sala, de maneira complementar. "Os alunos passam muitas 
horas nas redes sociais, por isso, é mais fácil eles pararem para ver conteúdos compartilhados 
pelo professor no ambiente virtual", diz Spiess. 
Esses recursos de apoio podem ser disponibilizados para os alunos nos grupos ou nos perfis 
sociais, mas não devem estar disponíveis apenas no Facebook ou no Orkut, porque alguns 
estudantes podem não fazer parte de nenhuma dessas redes. Para compartilhar materiais de 
apoio e exercícios sobre os conteúdos trabalhados em sala, é melhor utilizar espaços virtuais 
mais adequados, como a intranet da escola, o blog da turma ou do próprio professor. 
 
3. Promova discussões e compartilhe bons exemplos 
Aproveitar o tempo que os alunos passam na internet para promover debates interessantes 
sobre temas do cotidiano ajuda os alunos a desenvolverem o senso crítico e incentiva os mais 
tímidos a manifestarem suas opiniões. Instigue os estudantes a se manifestarem, propondo 
perguntas com base em notícias vistas nas redes, por exemplo. Essa pode ser uma boa forma 
de mantê-los em dia com as atualidades, sempre cobradas nos vestibulares. 
4. Elabore um calendário de eventos 
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No Facebook, por meio de ferramentas como "Meu Calendário" e "Eventos", você pode 
recomendar à sua turma uma visita a uma exposição, a ida a uma peça de teatro ou ao cinema. 
Esses calendários das redes sociais também são utilizados para lembrar os alunos sobre as 
entregas de trabalhos e datas de avalições. Porém, vale lembrar: eles não podem ser a única 
fonte de informação sobre os eventos que acontecem na escola, em dias letivos. 
 
5. Organize um chat para tirar dúvidas  
Com alguns dias de antecedência, combine um horário com os alunos para tirar dúvidas sobre 
os conteúdos ministrados em sala de aula. Você pode usar os chats do Facebook, do Google 
Talk, do MSN ou até mesmo organizar uma Twitcam para conversar com a turma - mas essa 
não pode ser a única forma de auxiliá-los nas questões que ainda não compreenderam. 
A grande vantagem de fazer um chat para tirar dúvidas online é a facilidade de reunir os 
alunos em um mesmo lugar sem que haja a necessidade do deslocamento físico. "Assim que o 
tira dúvidas acaba, os alunos já podem voltar a estudar o conteúdo que estava sendo 
trabalhado", explica Spiess. 
Cuidados a serem tomados nas redes 
- Estabeleça previamente as regras do jogo 
Nos grupos abertos na internet, não se costuma publicar um documento oficial com regras a 
serem seguidas pelos participantes. Este "código de conduta" geralmente é colocado na 
descrição dos próprios grupos. "Conforme as interações forem acontecendo, as regras podem 
ser alteradas", diz Spiess. "Além disso, começam a surgir lideranças dentro dos próprios 
grupos, que colaboram com os professores na gestão das comunidades". Com o tempo, os 
próprios usuários vão condenar os comportamentos que considerarem inadequados, como 
alunos que fazem comentários que não são relativos ao que está sendo discutidos ou spams. 
 
- Não exclua os alunos que estão fora das redes sociais 
Os conteúdos obrigatórios - como os exercícios que serão trabalhados em sala e alguns textos 
da bibliografia da disciplina - não podem estar apenas nas redes sociais (até mesmo porque 
legalmente, apenas pessoas com mais de 18 anos podem ter perfis na maioria das redes). "Os 
alunos que passam muito tempo conectados podem se utilizar desse álibi para convencer seus 
pais de que estão nas redes sociais porque seu professor pediu", alerta Betina. 
A mesma regra vale para as aulas de reforço. A melhor solução para esses casos é o professor 
fazer um blog e disponibilizar os materiais didáticos nele ou ainda publicá-los na intranet da 
escola para os alunos conseguirem acessar o conteúdo recomendado por meio de uma fonte 
oficial. 
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Com relação aos pais, vale comunicá-los sobre a ação nas redes sociais durante as 
reuniões e apresentar o tipo de interação proposta com a turma. 
Publicado em Outubro de 2011. 
Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/formacao/redes-sociais-ajudam-interacao-professores-alunos-
645267.shtml 
 
 
 
 
